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RESUMO

Este trabalho procura identificar as representações sociais das relações amorosas em 

adolescentes. A partir da constituição de processos identitários contextualizados no mundo 

contemporâneo, cuja influência delineia-se sob o prisma do consumismo, da tecnologia e da 

força midiática, os adolescentes constroem suas representações do namoro, da variante deste –

o ficar – e do casamento. A pesquisa empírica procedeu-se através de entrevistas semi-

diretivas individuais em um grupo de 26 adolescentes, situados na faixa etária entre quinze e 

dezessete anos, de ambos os sexos, que cursam o ensino médio em escola da rede particular 

de ensino. A análise dos dados foi obtida através da leitura dos mesmos pelo programa de 

análise de dados textuais ALCESTE (Analyse Lexicale par Context d’ um Ensemble de 

Segments de Texte), incluindo dois níveis de análise: identificação do campo comum das 

representações sociais e da posição dos participantes face ao campo comum das 

representações sociais. Os resultados evidenciaram significativas diferenças nas percepções 

do objeto representado entre os participantes dos sexos masculino e feminino e ainda no que 

concernem às representações elaboradas pelos adolescentes mais jovens e mais velhos. Para 

as meninas o ficar aparece como uma prática evasiva e sem sentido, mas concordam que é um 

importante caminho para iniciar o namoro, que pode ocorrer com ou sem relações sexuais, o 

que não é admitido no ficar. Os meninos buscam o ficar em detrimento ao namoro, almejam 

uma relação passageira, fortuita, pois, no discurso deles, não se interessam por compromissos 

sérios, ficando o namoro, adiado para o futuro. Tanto o ficar como o namoro, para os 

meninos, devem ocorrer preferencialmente com relações sexuais. Quanto ao casamento, 

meninos e meninas tecem suas representações de maneira muito semelhante, como uma 

prática que desejam para o futuro, após terem atingido os objetivos acadêmicos e 

profissionais.

Palavras-chaves: adolescência, namoro, ficar, casamento, representações sociais.
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ABSTRACT

The presented project has the objective to identify the social representations of affectionate 

relationships between teenagers. Observing some elements of the contemporary society, of 

which the act of consuming, the high-technology and the power of the media are its main 

characteristics, the teenagers make their performance of a passionate attachment, a romantic 

relation without any compromise or even about a marriage. The empirical research through 

the interview of twenty-six teenagers. Their ages varied between fifteen and seventeen years 

old, of both type of sex and they were attending school according to the Brazilian system of 

education in private schools. The analysis of the data was gotten by the reading of the same 

ones through the program of analysis about the literal data ALCESTE (Analyse Lexicale par 

Context d’um Ensemble de Segments de Text), comprehending two levels of analysis: 

identification about the common side of the social representation and about the position of the 

participants facing the common side of the social representation. The results evidenced 

significant differences about the perceptions of the represented object between participants 

related to the masculine and feminine sex and still more between younger and older teenagers. 

For the girls the act of “ficar”, comes out as a nonsense practice but they agree of being an 

important way to start a love relationship which may occur with or without sexual relations, 

not being accepted during the “ficar”. The boys search for “ficar” instead of dating, looking 

for ephemera relations since, according to them, they are not interested in serious 

compromises being a love affair postponed to the future. Both “ficar” and a dating may 

preferable include sexual relations. As for the marriage, boys and girls create their 

representations in such a similar thought as a practice for the future, after achieving their 

academic and professional target.

Key-words: adolescence, love affair, “ficar” (romantic relation without any type of 

compromise = slang), marriage, social representations.
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INTRODUÇÃO

“Quando celebramos o passado, é no presente e, sobretudo, no 

futuro que pensamos”. (Moscovici, 2003, p. 22).

Este trabalho aborda uma reflexão sobre as representações de namoro e casamento em 

adolescentes na contemporaneidade. A preocupação em relação ao tema nasce do interesse em 

conhecer os significados simbólicos presentes nas representações sociais dos vínculos 

amorosos neste cenário, da busca da compreensão da adolescência enquanto fenômeno 

psicossocial constituído a partir destas representações, além da possibilidade de fornecer 

contribuição para as reflexões e para um mapeamento das transformações sociais na era 

contemporânea.

A adolescência apresenta-se como fenômeno psicossocial emergente do contexto 

sócio-cultural, que a partir das exigências de preparação do indivíduo para enfrentar as 

adversidades do mundo adulto e da complexidade da vida na sociedade contemporânea, 

elabora um espaço de co-existência que a define como categoria social.

O indivíduo, produto e produtor deste espaço social de co-existência, constitui-se a 

partir de suas próprias práticas neste espaço, conforme um modelo que ele mesmo concebe, 

elabora e preconiza neste momento histórico.
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Na contemporaneidade, este modelo está baseado em uma tendência à massificação da 

cultura, à reprodução estética, à exaltação do espetáculo da imagem e da aparência, ao culto 

da idealização do prazer, desenhando um homem cuja existência pode estar definida sob o 

prisma do hedonismo e do narcisismo, fabricando e constituindo o estabelecimento de 

representações a cerca da realidade social da qual edificam e compartilham simultaneamente, 

igualmente de forma hedonista e narcisista. Uma conseqüência dos processos sociais 

presentes na contemporaneidade é a desvalorização do outro (Goldmann, 1967); um certo 

desaparecimento da alteridade (Birman, 2000).

Entretanto, o que de fato pode ser relevante é que este homem, constituído a partir 

deste contexto, revela-se em um sujeito preocupado com sua transformação (Giddens, Beck & 

Lash, 1997), inconformado em sua busca pela auto-realização a partir dos elementos dispostos 

na realidade, o que pode significar na possibilidade da emergência de um outro desenho, de 

um outro perfil de homem e seu contexto social, personagem este, disposto a exercer sua 

universalidade e a conquistar sua individuação, a partir do sentimento e expressão de 

experiências e vivências de vínculos afetivos capazes de corresponder aos seus anseios.

Se a característica da vida moderna aponta para a postura do indivíduo submergido na 

individualidade e no narcisismo, supondo por isto, a existência de um sujeito solitário, egoísta 

e descrente das relações com o outro, mas, contudo, ao mesmo tempo buscando 

incessantemente a ele se vincular afetivamente, dele participar e realizar seus processos de 

identificação e objetivação. Este homem, inserido na contemporaneidade, ainda procura no 

encontro com o outro, com o amor ideal, ainda que por vezes, através da via dos aparatos 

disponíveis no contexto social. Esta proposta sugere pensar que este indivíduo embrenha-se 

na busca de um resgate de valores ou de uma resposta para a satisfação pela via das relações 

afetivas.
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Neste sentido, o ficar enquanto prática inserida no namoro aparece como uma 

alternativa de resgate das relações afetivas na adolescência, e revela-se não só como um 

resgate, mas em uma prática contextualizada travestida em outra roupagem, mas, refere-se às 

mesmas práticas de namoro e preparação para o casamento que a sociedade tem tratado de 

conservar e reinventar cuidadosamente, através dos tempos.

Este estudo se propõe a trazer à tona as representações sociais das práticas do namoro 

e do casamento na adolescência. A ênfase na adolescência reside no fato da intenção de 

evidenciar como meninos e meninas criam seu espaço representacional a partir da 

retransmissão dos valores da cultura, além de tratar-se de um momento da vida repleto de 

desafios psicossociais. Quanto ao namoro e ao casamento, interessa-nos compreender as 

representações das práticas afetivo-sociais em adolescentes no contexto da 

contemporaneidade e sobre quais mecanismos estão ancorados a estas práticas. 

Estudos recentes têm procurado abordar a temática (Castro, Abramovay e Silva, 2004; 

Stengel, 2003; Rieth, 1998) das relações de ficar, namoro e casamento na adolescência. 

Contudo, o trabalho aqui apresentado pretende contribuir para o avanço destes estudos, pois, 

nos resta tentar responder de forma ainda mais conclusiva a algumas questões, por exemplo, 

quanto aos mecanismos simbólicos ou interfaces simbólicas representacionais que possam 

mediar a existência, a ocupação do campo psicossocial e a constituição da rede simbólica de 

afetividade, pelos adolescentes ou crianças adolescendo.

Em um primeiro momento, traremos um breve histórico sobre o conceito de 

adolescência para em seguida discutirmos sobre os referenciais que mapeiam as concepções 

de adolescência, a partir das quais se pode definir o fenômeno da adolescência. No segundo 

momento do presente estudo, trataremos de contextualizar o mundo contemporâneo e suas 

vicissitudes, a questão dos vínculos amorosos construídos neste contexto, as novas 

modalidades de relacionamento afetivo na adolescência e ao final deste tópico, a abordagem 
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teórico metodológica pela qual tentamos conduzir este estudo sobre as representações sociais 

de namoro e casamento na adolescência – a teoria das representações sociais. Nos tópicos 

finais, abordaremos as questões relacionadas ao método de trabalho e ainda os resultados por 

nós obtidos.

Os dados experimentais foram coletados entre alunos de uma escola da rede particular 

de ensino, sendo adolescentes de ambos os sexos, entre 15 e 17 anos, através de entrevistas 

semi-dirigidas. Para análise dos dados, utilizamos o método de análise ALCESTE, ferramenta 

da informática que interpreta quantitativamente dados textuais.

O método empregado permite uma análise lexicográfica que opera agrupando palavras 

típicas, segundo um determinado contexto de discursos, promovendo a visualização dos 

campos comuns de representações compartilhadas no pensamento coletivo da amostragem. A 

análise ocorre em uma seqüência de quatro etapas, iniciando por uma leitura do texto e 

separação do mesmo em corpus até à classificação hierárquica dos termos através dos quais 

pode ser estabelecida a relação interclasses, que por sua vez, permitirá a formatação dos 

campos comuns de representação.

Os resultados levam à evidência de uma preocupação por parte dos adolescentes na 

manutenção de determinados valores apregoados pela cultura em relação às representações 

das práticas do namoro e casamento, retransmitidos de geração a geração, porém, 

devidamente contextualizados conforme o cenário disposto na contemporaneidade, dentre 

outras conclusões em relação às representações de namoro e casamento para os adolescentes 

deste tempo.

A dimensão de gênero organiza o campo comum da representação, sendo que, 

meninos e meninas estabelecem representações de forma diversificada, quanto ao namoro, 

quanto ao ficar e ao casamento.
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O ficar aparece como um modelo de relação amorosa incluída no namoro, que 

expressa o desejo de meninos e meninas pela liberdade de experimentação e aprendizado, 

embora que, com percepções variando entre os gêneros. Para eles, principalmente os mais 

jovens, o ficar é definido como um espaço exclusivo para a experimentação e para a 

brincadeira, na qual o sexo é sempre desejável. Para as meninas é visto com certa restrição, 

pois, desejam relações amorosas mais sérias, com compromisso, apesar de admitirem que o 

ficar torna-se uma importante via de acesso ao namoro e, portanto, também querem ficar, mas 

sem experimentação sexual.

Contudo, os resultados apontam ainda, uma tendência para a construção de 

representações de práticas de namoro e casamento na adolescência do contexto 

contemporâneo voltadas para a valorização da afetividade, da confiança, diversamente ao que 

se poderia supor em relação à adolescência inserida no espetáculo da modernidade.
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1   A ADOLESCÊNCIA COMO FENÔMENO SÓCIO-CULTURAL NA

CONTEMPORANEIDADE – AS CONCEPÇÕES DE ADOLESCÊNCIA

O objetivo do presente estudo foi de conhecer as representações sociais de namoro e 

casamento para os adolescentes na era contemporânea, a partir das representações construídas 

nas relações sociais intra e extra grupo, no caso, o grupo de adolescentes. Buscou-se com isso, 

evidenciar quais são os significados que embasam as representações sociais do vínculo 

amoroso, quanto ao ficar, ao namoro e ao casamento, para os adolescentes na 

contemporaneidade.

Neste sentido, concebemos a adolescência inserida no cenário contemporâneo, como 

um fenômeno sócio-cultural construído a partir das práticas sociais de todos os indivíduos 

participantes da coletividade. Em segundo plano, pretende-se ainda promover a compreensão 

a cerca de como são estabelecidos os processos simbólicos que sustentam os vínculos 

amorosos para os adolescentes situados neste tempo, capazes de oferecer suporte às 

representações de namoro e casamento, e ainda, contribuir para a reflexão e para a elucidação 

de fatos científicos que possibilitem um mapeamento das transformações sociais da 

adolescência na era contemporânea.

Justifica-se o interesse neste estudo em razão de a adolescência, enquanto fenômeno 

psicossocial produzido pelas transformações da sociedade contemporânea e marcado por uma 

intrigante rede de diversidade de representações, nos permite transcender nossa visão de tal 
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fenômeno, para além dele mesmo, mas, sobretudo, através do qual, compreender as questões 

relativas aos problemas da atualidade.

Como aporte teórico trataremos de buscar essa compreensão sob a luz da Teoria das 

Representações Sociais, dada à clareza da visão que ela nos proporciona ao tentarmos focar o 

nosso objeto de estudo e com base na teoria e sob a ótica dos seus fundamentos 

epistemológicos, propostos por Serge Moscovici (original publicado em 1961), o qual nos 

oferece explicações claras sobre a vida em sociedade do ponto de vista psicológico.

Neste capítulo objetivamos ressaltar as concepções de adolescência, através das 

configurações identitárias e sócio-afetivas edificadas na cultura adolescente, procurando 

atribuir à constituição dos processos de identidade pelo adolescente, uma possibilidade de 

estabelecimento da sua concepção na era contemporânea como fenômenos históricos, sociais 

e culturais característicos de um momento da vida, capazes de justificar sua representação no 

contexto e na realidade social.

Para isto, consideramos oportuno iniciar esta discussão traçando um breve histórico do 

conceito de adolescência, para que, na seqüência, possamos avançar em direção às 

concepções de adolescência.

1.1 Breve histórico do conceito de adolescência

Ao buscarmos a compreensão do conceito de adolescência como um fenômeno 

psicossocial, encontramos respaldo de sua emergência a partir de um contexto histórico – até 

os séculos XVII ou XVIII – que privilegiou o mundo do adulto como lócus de status em 

relação a outras etapas da vida do ser humano, e que ao longo desse processo até a atualidade 

ganhou reconhecimento como espaço psicossocial, constituído e representado por indivíduos 

humanos em estado de crescimento e preparação para a vida adulta.
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Embora admitamos tal avanço, ao lançarmos nossa visão para a atualidade, nos 

deparamos com um momento social marcado pelo pragmatismo, pelo hedonismo, que 

valoriza a estética das relações afetivas e pela sobrepujança do consumismo, contudo, 

registramos que, talvez muito ainda se tenha a conhecer e compreender.

O fenômeno da adolescência, com suas especificidades e características, inserido em 

tal contexto, justifica nossa curiosidade científica, aspecto este, que desafia nosso interesse e 

agrega-se à profunda admiração pelo estudo da adolescência por si, em razão de seus conflitos 

e transformações afetivas na constituição das representações de namoro e casamento, estas, 

tidas como uma das grandes experiências vivenciados pelo adolescente.

A adolescência, momento da vida vulgarmente maculado pelas dificuldades 

existenciais, pelos conflitos na definição de papéis identitários e ainda no esforço de 

adaptação às instituições sociais presentes na cultura, revelam-se como um contexto bastante 

interessante do ponto de vista dos aspectos constitutivos das representações das relações 

amorosas na adolescência.

A cultura, de forma bastante decisiva, não somente influencia ou sofre a influência dos 

indivíduos, mas a partir das representações que dela elaboram, constroem sua referência, sua 

realidade, que uma vez objetivadas, tornam-se também na referência e na realidade social. 

Contundo, parece bastante evidente que, costumes, crenças e práticas são gerados no próprio 

exercício das práticas sociais e a adolescência com todas as suas características e concepções 

também assim é criada.

Tomando-se como referência à história da infância, em Àries (1986), podemos 

observar a inexistência do sentimento de infância nas sociedades anteriores aos séculos XVII 

e XVIII, onde as crianças eram submetidas a tratamentos por vezes cruéis e na medida em que 

fossem obtendo independência eram imediatamente integradas ao mundo dos adultos. 

Conforme o mesmo autor e obra, na “velha sociedade tradicional”, as crianças nasciam e 
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assim que adquiriam “desembaraço físico eram misturadas aos adultos e partilhavam de seus 

trabalhos e jogos”, inexistindo completamente a experiência ou a vivência da adolescência 

(Àries, 1986, p.ix). Outros autores também sustentam a tese de Áries. (Ben-Amos, 1995; 

Pollock, 1983; DeMause, 1975; Mead, 1954).

Até então, o que podemos observar é que não havia uma separação entre o mundo 

infantil e o mundo adulto. As pessoas viviam em função de sua projeção na vida social, na 

esfera pública e com isto obter reconhecimento e prestígio. Neste contexto, ser criança ou 

jovem, podia significar viver excluso da participação e das decisões da sociedade.

Ainda segundo Àries (1986), temos que, a partir dos séc. XVII e XVIII, a noção de 

família burguesa começa a se estruturar e o contexto social da vida pública passa para a esfera 

privada, gerando um modelo de socialização com base na educação e na preparação da 

criança e do jovem para os desafios do mundo adulto. Daí por diante observa-se a 

preocupação da sociedade com os aspectos da formação do ser humano e enquanto 

possibilidade de interferência e orientação no processo evolutivo da vida humana.

Assim, através da apropriação pela família, do papel de instituir a educação e a 

formação do indivíduo, surgem os primeiros vestígios de diferenciação entre o mundo da 

criança e do jovem e o mundo do adulto, papel este, tomado como modelo de socialização até 

por volta do início do século XIX.

Com o avançar da era moderna, a literatura nos relata o estabelecimento da noção 

moderna de infância e adolescência, porém, já no século XIX e principalmente no século XX. 

Revendo a história da sociedade, podemos afirmar que este período é marcado pelos grandes 

avanços das ciências e do surgimento das instituições de socialização do indivíduo, que 

passam a transformar conceitos e valores até então adotados.

Assim, o modelo de educação e formação da criança e do adolescente atribuído 

exclusivamente à família burguesa como sendo a referência de socialização do homem, 
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começa a ser destituído, entrando em cena o modelo de educação institucionalizada, com 

propostas de práticas educativas e de formação do indivíduo, que respaldadas pelas ciências, 

ganharam força e valorização no âmbito da sociedade. Este foi um fato importante, que 

contribuiu para o estabelecimento da separação ou diferenciação entre o mundo da criança, o 

mundo do jovem adulto e o mundo do adulto.

A geração de necessidades e especificidades quanto à orientação de valores 

direcionados para cada fase da vida, conferindo-lhes direitos e necessidades também 

específicos, marcam o despertar de um conceito de adolescência originado do reconhecimento 

destas necessidades, especificidades e no tratamento da sociedade para com o ser humano em 

crescimento, dotando esta etapa, de concepções diferenciadas das outras fases.

Outra passagem da história é relatada por Santos (1996, p.163), que mostra-nos o 

nascer de um conceito de adolescência, norteado por seu “potencial transformador”, a partir 

de data também bastante recente considerando o decurso da história – final do século XIX e 

início do século XX – com a fundação do Movimento Juvenil Alemão, cuja finalidade era a 

de promover eventos que expressavam o descontentamento da juventude com a sociedade 

“artificial”.

Ainda segundo Santos (1986, p.163), a decepção dos jovens no pós-guerra indicando 

um “ressentimento contra a geração adulta”, a “participação dos jovens nos movimentos de 

arte vanguardista” indicando o mesmo descontentamento, o protesto contra a supremacia do 

sistema ou do adulto, da busca de liberdade, do escapismo à convencionalidade dos dogmas, 

mitos, costumes rígidos e inflexíveis apregoados pela sociedade, evidenciando o potencial da 

juventude para adotar comportamentos específicos, capazes de se definirem ou de representar 

o seu próprio conceito.

Temos então, o surgimento do conceito de adolescência como fato relativamente 

recente, após o século XIX e mais veementemente já no século XX, com base na necessidade 
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de tratamentos específicos ou de serviços especializados para a adolescência, como uma etapa 

de preparação para a vida adulta, uma etapa de dedicação à educação e à experimentação da 

vida.

Segundo Ben-Amos (1995, p.70), “a adolescência é uma invenção cultural” e na 

medida em que a sociedade fora se complexificando, também surgiram necessidades e 

requisitos por parte das pessoas para se co-existir nela, e assim, a adolescência foi ganhando 

espaço como fenômeno sócio-cultural.

Ainda conforme Ben-Amos (1995), a participação dos adolescentes na vida de adulto 

e de trabalho produtivo, principalmente após as transformações sócio-culturais do século 

XVIII, foram cada vez mais se prolongando e ocupando um tempo cada vez maior destes 

adolescentes com a escolarização, e este fato também acaba por contribuir para o surgimento 

da adolescência como categoria social.

Assim a adolescência emerge, ganhando terreno e a conotação de estado/estágio da 

vida humana, caracterizada pela preparação para as responsabilidades da vida adulta.

De acordo com Davis (1944), citado por Ben-Amos (1995):

“School played an important role in these discussions of the prolongation of childhood and in the 

analysis of age segregation in the modern world. (...) modern school separated the adolescent from the 

experiences of everyday life, created a long interval between learning and actual participation in 

productive work and fostered the creation of a youth culture (…)” (Ben-Amos, 1995, p. 78). (*)

Assim, a sociedade e a cultura por ela tecida fazem emergir a criança de meia idade, 

que não é criança e também não é um adulto, demandando mais tempo para dedicar-se à 

escolarização e ao aprendizado, pressupondo a necessidade de preparar-se melhor para o por

______

(*) “A escola exerceu um importante papel nas discussões do prolongamento da infância e na análise da 

segregação da idade no mundo moderno. (...) a escola moderna separou a adolescência das experiências do 

cotidiano da vida e criou um longo intervalo entre o aprendizado e a real participação no mundo produtivo e 

incentivou a criação de uma cultura jovem (...)” (Bem-Amos, 1995, p.78). (Tradução nossa).
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vir da vida. Agregando-se a este fato, torna-se necessário reforçar o aparecimento cada vez 

mais crescente, principalmente a partir do século XX, dos serviços especializados para a 

infância e para a adolescência, segmentando de forma ainda mais marcante o mundo jovem do 

mundo do adulto, quer seja, nas ciências, nos serviços, na indústria, no comércio, na 

educação, no trabalho, lazer etc., e, sobretudo, no mercado de consumo de massa (Santos, 

1996), assunto tal, que trataremos nos tópicos posteriores deste estudo.

1.2 As concepções de adolescência

Observamos que, a partir das transformações da sociedade, é inerente destacar que se 

transformam também as concepções de adolescência, pois os indivíduos se constituem a partir 

da sociedade. Na sociedade ocidental contemporânea, a adolescência é pautada por uma 

ampla esfera de aspectos e somente poderá ser compreendida se inserida nestes.

Contudo, neste estudo, ancoramos as concepções de adolescência, a partir da 

constituição dos processos de identidade sócio-afetivos subjetivos e de definição de papeis 

sociais que resultam na formação do adolescente. Esta preparação sócio-afetiva para a idade 

adulta verte-se em um motivo que corrobora na construção da concepção e da representação 

da adolescência na sociedade atual, destacando-se as representações de namoro e casamento 

como o objeto central neste estudo e motivo de busca de dados empíricos. Nota-se que a 

componente identidade foi enfatizada, pois, embora sucessivos processos de identidade 

ocorram em toda a vida, é na adolescência que ocorrem de forma mais significativa, além de 

tornar mais objetiva nossa tarefa de trazer à tona as concepções de adolescência na atualidade.

Ao nos inserirmos neste enfoque, faz-se necessário evidenciar que os sistemas 

simbólicos que sustentam o indivíduo na sua singularidade, estão inseridos no seu contexto 

social, que através das relações de trocas, produz uma realidade que se consubstancia nas 
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práticas sociais. Assim sendo, a adolescência como fenômeno inserido na cultura 

contemporânea, com todas as suas peculiaridades e características, pode ser concebido como 

um conjunto de valores e práticas originados e enraizados na própria cultura, através de uma 

rede de significações que na verdade promovem o próprio sentido da realidade social dos 

indivíduos na etapa da adolescência. Segundo Nóbrega (2003, p.68): 

“(...) a troca é definida como a base da vida em sociedade, é a forma primordial da relação entre os 

homens, em que os objetos sociais atuam como intermediação entre o que é oferecido e o que 

demandado. A troca teria como finalidade, não a coisa em si, mas a solidificação dos laços de 

reciprocidade como sustentáculo e reforço das redes de interações sociais.” (Nóbrega, 2003, p.68).

Os indivíduos, produtos e produtores dessas relações de trocas simbólicas organizam 

seus referenciais com base na cultura. Estes, uma vez interagindo com aspectos subjetivos 

inerentes à personalidade adolescente, influenciam a instauração de certos padrões de 

comportamento que vão se consubstanciar por uma tipicidade socialmente construída como 

sendo o comportamento adolescente.

A expressividade e a confrontação com os valores sociais, podem ser alguns dos 

padrões de comportamento, que na adolescência ganham sinônimo de irreverência, 

contradição e conflitos, principalmente entre gerações. A fuga, o conformismo ou a 

contestação dos modelos geralmente autoritários, diante da possibilidade de liberdade 

vislumbrada pelo adolescente, assumem uma direção importante, pois, irá traçar o próprio 

sentido da adolescência. A mobilização, o sentimento e a vivência da adolescência precedem 

a transformação de fato para a idade adulta, momento este, experimentado pelo adolescente 

como um vazio ou lacuna na sua existência.

Para Becker (1994), a geração de conflitos ideológicos na adolescência, assim como, 

as atitudes contestadoras provenientes destes conflitos, são primordiais para o seu crescimento 

e para sua adaptação à sociedade, principalmente se considerarmos as complexidades da era 

contemporânea, pois, possibilita-o a utilizar-se de sua força crítica de forma a transformar 

valores incutidos pela cultura.
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A emocionalidade, já influenciada pelas mudanças biológicas, pelo aparecimento da 

sexualidade e pelas imposições sociais, aflora, promovendo formas de representação do 

próprio eu em relação ao mundo e de parâmetros para o estabelecimento das relações afetivas. 

Campos (2002) aponta que, a necessidade impulsionada pela via da pressão, de resolver 

conflitos internos e aqueles gerados pelas exigências da sociedade: preparação profissional e 

escolar, independência econômica, sexualidade, relações afetivas fora do ambiente familiar, 

também contribuem e despertam o sentimento de forte comoção e sensibilização na 

adolescência. 

A luta pelo estabelecimento de uma adaptação frente a estas imposições sociais, 

ocasionando sentimentos de confusão, contradição, indecisão e procura por modelos de 

identificação constituirão a própria representação da adolescência.

Estes processos de busca identitária vividos pelo adolescente em suas relações afetivo-

sociais estão repletos de mecanismos simbólicos que dão conta de estabelecer a mediação 

entre a consciência interna do indivíduo adolescente e a realidade externa. As práticas 

utilizadas para a produção, neste caso, os sentimentos originados pela difícil tarefa da busca 

de identidade nas relações afetivo-sociais podem traduzir-se nas próprias representações do 

adolescente e, portanto, em formas de conceber a adolescência.

Ainda em Becher (1997, p.72), “(...) as atitudes de protesto” e de “(...) contestação da 

autoridade” passam mais além de uma “crise adolescente” caracterizada pelos conflitos 

familiares, sexuais ou de busca de identidade, mas, “Talvez ela seja, no mínimo, também a 

expressão de revolta perante uma herança imposta, uma tentativa de transformar um mundo 

que ele não pode aceitar.” Becker reforça que os comportamentos de confronto ideológico na 

adolescência são direcionados para uma “civilização em crise” que não lhes proporciona 

garantias ou modelos de identidade capazes de conduzi-lo à idade adulta com segurança, ao 
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contrário, estereotipa a figura do adolescente para estabelecer o controle sobre seu papel na 

sociedade. (Becker, 1997, p.72).

Para Levinsky (1998), a cultura também exerce total influência na constituição 

identitária dos indivíduos, principalmente de crianças e adolescentes, por entender que se 

encontram em franco processo de produção identitária. Porém, para este autor, o indivíduo é 

dotado de uma força pulsional que reagirá frente aos estímulos dispostos na cultura de forma a 

facilitar ou inibir suas reações e comportamentos.

Aberastury & Knobel (1986), também admitem que as transformações psicológicas na 

adolescência e suas correspondentes reações externas, não ocorrem por si só sem que haja a 

interferência e a determinação do meio social. Para estes autores, o adolescente não é uma 

unidade isolada do contexto e que a acumulação de processos identitários culmina no 

condicionamento e na adaptação entre indivíduo e exigências sócio-culturais.

Contudo, para nós, quanto ao aspecto relacionado à busca de afirmação, identidade e 

estabelecimento de papeis sociais, parece mais evidente considerarmos as concepções 

fornecidas por Aberastury & Knobel (1986) Becker (1997) e Campos (2002), pois, nos 

permite apoiar as concepções de adolescência com mais clareza, na interação meio –

indivíduo e assim, sustentar a colaboração das redes simbólicas de trocas sociais e de 

sucessivas permutas para os processos de afirmação e identificação na adolescência.

A partir do que acabamos de ressaltar, podemos observar que algumas concepções de 

adolescência, trazidas por alguns autores, estão amparadas pelas representações de 

adolescência por parte dos pais ou adultos e de todo o contexto social, que desta forma, por 

meio da transmissão de valores e crenças e através do poder que lhes confere os laços 

afetivos, pretendem promover os significados da realidade social para os adolescentes, 

conforme suas referências de mundo.



25

Andrade (2000), nos mostra uma íntima relação entre identidade e o poder simbólico 

que a representa, atribuindo a este, relevância singular na formação dos processos identitários, 

capazes de propiciar a disseminação de uma determinada ideologia e a sua contrapartida de 

introjeção.

Quanto à vivência da sexualidade, em evidência neste momento da vida, geralmente 

traduzida como conflituosa, se torna em um outro aspecto inerente à adolescência. A busca de 

afirmação sexual na esfera social e reparação da auto-imagem, muitas vezes sentida como 

incompreendida, sobretudo por parte dos pais, pode ser marcada por conflitos existenciais, 

para os quais o adolescente nem sempre recebe como resposta, a solução que espera.

Os pais, também se sentem confusos, pois, faltam-lhes referenciais simbólicos em si 

próprios a cerca das dificuldades dos filhos, o medo e a ameaça da transformação revertida 

em possibilidade de perda do controle sobre os mesmos, reforçam muitas vezes, a coerção e a 

geração de um ambiente disperso carente de diálogo, carregado de animosidades ou 

caracterizado pelo abandono e negligência.

Carter & Mc Goldrick (1995, p.233) acrescentam que os pais apresentam “dificuldade 

com a definição de seus próprios papéis e não conseguem proporcionar a orientação e o 

controle que ajudariam os filhos a dominarem a adolescência”.

Complementando, Aberastury e Knobel (1986) colocam que a construção da 

sexualidade está permeada pelas influências dos pais, que cumprindo com as normas 

existentes na cultura rejeitam ou aprovam as atitudes dos filhos, possibilitando ou dificultando 

a chegada da maturidade sexual e afetiva ou a sua readequação por meio de sucessivas críticas 

construtivas e sucessivos processos de elaboração de lutos.

Tiba (1989, p. 24) nos coloca a este respeito que:

“A parte sóciopsicoafetiva é formada com os elementos do meio familiar, escolar e religioso que a 

criança vai adquirindo desde que nasce, voluntária e involuntariamente, para formar a sua cultura 

sexual, pelas leis ontogenéticas. A grande modificação pubertária convulciona a cultura sexual 
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individual já existente e impulsiona às novas aquisições, desta feita com participação bastante ativa dos 

púberes.” (Tiba, 1989, p.24). 

De toda forma, ainda que consideremos a influência das transformações pubertárias na 

adolescência nos processos de busca de identidade e de afirmação sexual, estas, somente 

ocorrerão por meio da confluência dos sentimentos afetivo-sexuais no adolescente, 

devidamente inseridos na sua realidade social, sem a qual, não se realizaria.

Neste sentido, concordamos com estes autores (Aberastury e Knobel, 1986; Tiba, 

1989; Carter & Mc Goldrick, 1995) quando reiteram sobre a influência da família e dos 

aspectos ligados à puberdade na formação da identidade psico-sexual, mas realçamos 

principalmente o contexto social e sua rede simbólica de representações da realidade social 

como fatores determinantes nas concepções de adolescência, sem os quais o sentimento de 

adolescência não se consumaria.

O tempo requerido para a preparação do adolescente para a idade adulta reverte-se em 

outro aspecto no qual pautamos as concepções de adolescência. O tempo para preparar-se 

quanto aos aspectos da busca da profissão ou da preparação escolar e principalmente da 

preparação sócio-afetiva para enfrentar as relações sociais e amorosas vindouras, revela-se em 

fonte de busca de ajustamento e afirmação psicossocial.

Esta preparação não implica numa ruptura entre o mundo interno e o mundo externo. 

O espaço de preparação não ocorre de forma isolada da realidade externa, até porque, ambos 

não se dissociam como já abordado em etapas anteriores neste estudo e ponto concordante 

entre vários autores e absolutamente inquestionável segundo nosso entendimento. Ademais, a 

experiência pessoal sempre terá um alicerce na experiência social sendo a produção humana 

uma representação da realidade social objetivada.

Então, o tempo de preparação sócio-afetiva do qual estamos mencionando reveste-se 

de conotação subjetiva, e na adolescência pode estar representado pela ausência dos limites de 

quando começa e quando termina a preparação. Assim, o tempo utilizado como referência 
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passa a ser um tempo interno, ou os espaços simbólicos internos, e geralmente são percebidos 

como desconectados com o sentido de totalidade e de realidade social de forma ampla, se 

baseado apenas no fazer, no ser, no agir, na experiência momentânea da vida em sociedade e 

até na ociosidade. Porém, em sua contrapartida, possa parecer evidencias de um espaço inerte, 

parado, dissociado da realidade social, um tempo de espera, mas, no entanto, é um tempo de 

intensa elaboração interna, buscando a construção das formas simbólicas capazes de 

estabelecer as representações e as ligações necessárias para a troca com a coletividade.

As redes sociais simbólicas na construção da afetividade, no momento apresentam-se 

consumidas na busca de sentido prático e para tanto, são comparadas aos padrões que a 

realidade social lhe impõe, que normalmente estão repletas de proibições, cerceamentos em 

razão do controle exercido.

Os compromissos e metas estipulados para a preparação são de longo alcance e 

demandam muito tempo para serem atingidas, provocando assim, a idéia de descontinuidade 

ou de ausência de cronologia. (Castro, 1998).

Clímaco (1990, p.17), nos coloca como sendo uma “etapa de ‘moratória’ no 

desempenho de papéis sociais, permeados de enormes contradições e espaços de liberdade” 

marcada por tentativas, experimentações, sem, contudo, haver a obrigatoriedade em assumir 

compromissos ou a cumprir com rigor as normas impostas pela cultura.

Particularmente, não consideramos a adolescência como uma “etapa de moratória”, 

pois, tomando-se como princípio que a adolescência seja um fenômeno gestado pela cultura e 

especialmente pela cultura do adulto e enquanto fenômeno e objeto de estudo, que assume 

uma determinada representação da realidade social, passa a fazer parte dela, ou seja, neste 

sentido a adolescência se torna em uma das representações da própria vida humana em 

sociedade. Nela, o desempenho de papéis, ou de busca por modelos de representação de 

papéis, encontra-se em constante dinamicidade. As práticas sociais aprendidas estão 
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dinamicamente se transformando e a noção do conflito interno versus mundo externo adquire 

uma conotação de continuidade, de aprendizagem e de re-elaboração dos conflitos e não de 

descontinuidade da vida em razão dos conflitos gerados.

Assim os processos de conhecimento e reconhecimento da realidade social se 

consubstanciam produzindo uma característica identitária típica adolescente. Objetivação e 

subjetivação são processos complementares e como resultantes, as práticas e trocas sociais se 

concretizam. Segundo Sawaia (1995, p.75): 

“a realidade objetiva não é um a priori diante do homem como algo que se cumpre compreender pela 

descrição fiel, ela é produto das objetivações da subjetividade, entendida a subjetividade como produto 

da subjetivação da objetividade”. (Sawaia, 1995, p.75).

Entretanto, nos interessa visualizar sob que aspectos estão ancoradas as representações 

de ser, estar e fazer no cotidiano operante, que embora subjetivo, estão carregadas de 

significados desdobrados na realidade social, da qual se nutrem para a difícil tarefa de 

constituir-se como indivíduo e com isso participar na vida comunitária. Assim, a constituição 

identitária reverte-se no próprio instrumento de representação de si na comunhão com o 

social, de forma que sucessivos modelos são criados e recriados ou simplesmente 

transformados ao longo de sua trajetória, pois também vão sendo recriados os significados a 

cerca da realidade social. Andrade (2000, p. 143), nos relata a respeito do processo 

representativo com a seguinte citação:

“O sujeito, inserido num determinado momento histórico, numa determinada sociedade, tem seu 

conhecimento do mundo determinado por um instrumental carregado de significações culturalmente 

pré-estabelecidas, mas esse sujeito torna-se um ator social, interferindo nessas significações e na própria 

ordem social, recriando o mundo, não só materialmente, mas também simbolicamente, atribuindo novos 

sentidos aos objetos sociais.” (Andrade, 2000, p. 143).

Assim, a construção de uma ou mais concepções sobre a adolescência, somente 

poderão ser entendidas se contextualizadas nas suas experiências em sociedade, experiências 

estas, que vão se transformando e desencadeando sucessivas etapas de processos de 

idealizações que constituirão a identidade do sujeito.
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Na adolescência, as concepções dos valores identitários são provocadas pelas 

infindáveis transformações dos modelos disponíveis no meio ambiente, criados e recriados 

como numa dialética, modificando experiências que não lhes servem mais como referência ou 

estão destoadas do ponto de vista da realidade social, em modelos que possam reverter-lhe em 

auto-afirmação e liberdade.

Outra fonte inquestionável de promoção da identidade na adolescência são as atitudes 

da família. Estas podem se constituir em modelos mais próximos e mais adaptados à realidade 

do adolescente. Afinal, a família dificilmente deixará de ser o modelo mais lembrado e o mais 

idealizado, capaz de inspirar relações perenes em todos os aspectos da vida do indivíduo. 

Segundo a pesquisadora Stengel (2003, p. 140-141), em pesquisa realizada sob sua 

coordenação, relata-nos que:

“Apesar das queixas e dos conflitos nos relacionamentos entre os adolescentes e seus familiares, os 

jovens desejam a aprovação da família, seja de forma aberta ou disfarçadamente. Afonso, por exemplo, 

queixou-se do relacionamento com sua família, contando-nos que ‘a relação que eu tenho com os meus 

pais, vamos dizer, não é de muita conversa’, e que a opinião dela não é relevante. No entanto, quando 

estiver namorando, intensiona levar a namorada para que seus pais conheçam. Justifica sua intenção por 

uma certa obrigatoriedade a esse tipo de regra social. Mas a ênfase que dá no fato, de ‘seria 

interessante’, faz-nos pensar que o seu argumento é uma desculpa para não ter que admitir a 

importância que dá para as questões familiares.” (Stengel, 2003, p. 140-141).                                                                                                                                  

Os grupos de amigos, também oferecem ao adolescente uma importante via de busca 

por modelos de identidade e através dos quais podemos também pautar uma concepção de 

adolescência.

A tendência para a aglomeração em grupos de amigos representa os modelos de 

amparo para as frustrações e ao mesmo tempo, a busca de soluções para os conflitos advindos 

destas frustrações. O sentimento de impedimento na operação dos processos de objetivação e 

subjetivação da realidade interna em externa e vice-versa são percebidos como uma retórica 

na representação da realidade social do adolescente.
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O sentimento de abandono, desdém, a atitude de lamentação e inconformação diante 

do desejo de adotar os modelos de identidade dos pais, o medo de não serem compreendidos e 

aceitos por eles, e em alguns casos, os pais também são percebidos como incapazes de suprir 

com as expectativas do adolescente, tornando-se esta a ênfase e a razão pela qual buscam o 

apoio nos amigos.

A identidade individual em processo de transformação e adaptação ao grupo social 

como se evidencia na adolescência, toma o caráter de identidade grupal e assim são 

viabilizados os meios de obtenção de reconhecimento e pertencimento ao contexto social.

A necessidade de pertencer e ser aceito nos grupos é condição necessária a todo 

indivíduo para sua auto-afirmação e para a manutenção de seu status quo social, ou seja, 

expressa um sentimento de pertencimento a um lócus social essencial para o estabelecimento 

de sua identidade.

Inserido no grupo de amigos o adolescente assume a identidade do grupo e nele se 

espelha. As figuras parentais, embora ainda sendo o sonhado exemplo, por vezes estão em 

segundo plano e a busca da consciência individual pela via da identidade social encontra 

respaldo com mais facilidade no grupo de amigos, dada a sua imagem e semelhança e à 

necessidade de pertencer e ser aceito socialmente.

A dicotomia da separação – identidade individual – grupal – é mais um dos pontos 

indiscutíveis aos nossos olhos, tornando sem efeito a impressão de dissociação como fator 

relevante na identidade social. Um grupo social pode ser tomado como um organismo dotado 

de personalidade, sedimentada através das experiências individuais de seus membros, e esta 

personalidade como chamamos aqui, compartilhada entre os membros do grupo, retro-

alimenta e transforma também ação do sujeito na sociedade. Assim, podemos supor que a 

identidade de um indivíduo é construída a partir das práticas deste nos grupos sociais e vice-
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versa e do sistema de valores gerados e cultuados nestas práticas, por meio da ação cognitiva, 

sob a influência dos seus aspectos subjetivos.

Neste contexto, exige do adolescente um esforço para se adaptar às exigências da 

sociedade, exigências estas que não estão claras, objetivadas e decodificadas. Uma vez já 

tomado pelo sentimento de vazio e solidão em decorrência da formação dos modelos de 

identidade, experimenta a angústia da ausência de referenciais sociais, a cerca do ser e não 

ser, estar e não estar operando no contexto social.

Blos (1985) nos coloca sobre o que ele denomina por “adolescência não 

institucionalizada”, ou seja, refere-se à ausência de referenciais de inicialização e às 

“descontinuidades da padronização social”. Na verdade, ao nosso entendimento, não 

consideramos esta visão de “descontinuidade” ou de “padronização social” como aspecto 

pejorativo para a adolescência da contemporaneidade.

Percebemos aí uma possibilidade de entendimento a partir da variedade de experiências 

e costumes, e até da fragmentação no exercício dos papéis sociais, do culto da auto-imagem –

sempre do belo, do perfeito – como modelo de afirmação, do hedonismo e do efêmero como 

um selo ou uma marca da sociedade contemporânea, permitindo a criação do estilo 

adolescente ou da representação da adolescência neste momento histórico, pois a partir destas 

experiências poderá ser constituída e caracterizada a cultura adolescente e exatamente aí, 

estaria a afirmação ou institucionalização da adolescência.

Concordamos com Blos que a vivência da adolescência na atualidade ocorre sem 

nenhum marco de passagem oficializado, mas defendemos que este aspecto faz parte do 

contexto da adolescência na atualidade. Este fato oferece ao adolescente a possibilidade de 

delinear sua identidade por si só, criar seus próprios divisores, ainda que de maneira penosa, e 

construir suas representação acerca da realidade social, podendo-se este aspecto, se reverter 
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em benefício para o adolescente, pois, poderá fazê-lo com mais riqueza em diversidade de 

processos identitários. (Blos, 1985).

No sentido de trazer conteúdos adicionais como possibilidade de aumentar o nosso 

leque de compreensão, evocamos a questão da pertença social. Entendemos assim, que a 

busca pela pertença ao grupo social, primariamente encontra-se respaldada pela contrapartida 

de representação de si mesmo projetada no grupo social, pois do contrário não se realizaria, 

nos indicando que a identidade grupal assumida pelo adolescente na experiência com o grupo 

de amigos, está orientada na sua essência para o consubstanciamento dos processos 

identitários.

Seguindo-se por esta linha, temos que o sentimento de pertença por parte do indivíduo 

em relação ao campo social, é estabelecido ao nível simbólico e promove a inserção de 

significados e valores à representação da realidade, sendo, portanto, processos concomitantes 

na edificação identitária do sujeito.

É interessante observarmos que o sentimento de pertença, ou a relação de pertença do 

indivíduo ao contexto social é dotado de um sistema de valores, e está direcionado a um 

determinado objeto, objeto tal que, uma vez objetivado e subjetivado, estabelecerá o 

significado entre o sujeito e o objeto, pois, do contrário também não se estabeleceria a 

representação e nem tão pouco a relação de pertença.

Então podemos dizer que a formação do conteúdo simbólico da pertença, dotado de 

sistemas de valores, determina a representação e ocorre em razão da manutenção e do 

cumprimento das necessidades individuais que o sujeito busca na comunhão com os grupos 

sociais, e assim, portanto, provido de uma simbologia que vai definir a organização semiótica 

da relação de pertença. (Chombart de Lauwe & Feuerhahn, 2001).

No estudo apresentado por Chombart de Lauwe (Chombart de Lauwe & Feuerhahn, 

2001, p. 293-294) sobre a representação de crianças vinculada à mídia e mais especificamente 
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na terceira fase da pesquisa, na qual foram pesquisadas cerca de 1.200 crianças entre meninos 

e meninas que foram inquiridas acerca do personagem que mais admirava, sendo possível 

verificar dentre outras conclusões, que “as crianças estabelecem comparações entre a sua 

própria auto-imagem e a imagem do seu herói” propiciando uma “imitação lúdica”.

Segundo as pesquisadoras em questão, 

“A auto-comparação com o personagem provoca freqüentemente uma auto-imagem negativa, quando o 

herói possui demasiados atributos positivos, em relação ao ser e ao ter da criança. Para que a criança se 

sentisse estimulada a se modelar por seu herói, seria necessário que ele tivesse características que 

pudessem ancorar-se parcialmente no sistema de representações de si da criança e de seu próprio meio 

ambiente.” Chombart de Lauwe & Feuerhahn, 2001, p. 294).

Ao nosso entendimento, embora a pesquisa citada trate das representações de crianças, 

podemos fazer uma analogia com relação à adolescência, pois, evidencia a representação dos 

conteúdos simbólicos estabelecidos pelas crianças pesquisadas de conformidade com seu 

contexto social e cultural, que são peculiares a cada indivíduo, inclusive adolescentes e 

adultos, construídos por seus sistemas de valores que produzirão suas vertentes de identidade 

e, portanto sua relação de pertença social.

Sob os vários aspectos abordados aqui, com respeito às concepções de adolescência, 

quer sejam no tocante à construção da sexualidade, da busca de afirmação, identidade e 

definição de papeis sociais ou com relação aos conflitos na vivência da preparação para a 

idade adulta, nenhum autor estudado desconsidera a ação do meio social sobre os indivíduos. 

Ao contrário, sempre reforçada, nos mostra uma compreensão de concepção de adolescência a 

partir do estabelecimento das relações de trocas, entendo-se por adolescência um fenômeno 

socialmente construído.  Esta é a concepção que vamos adotar no presente estudo.

Contudo, tais concepções são as expressões da adolescência e dizem respeito a uma 

herança psíquica e social, que, de certa forma, são impostas e induzidas ao adolescente pela 

sociedade, fomentadas pelo próprio potencial transformador ou revolucionário, característico 

desta fase da vida. (Santos, 1986; Becker 1994). Assim, a adolescência é criada e re-criada 
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pelo contexto social, e em cada cultura, ganha sua concepção conforme os valores ditados por 

esta cultura.
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2 O ADOLESCENTE, AS RELAÇÕES AMOROSAS E AS REPRESENTAÇÕES 

SOCIAIS NA CONTEMPORANEIDADE.

Na seqüência deste estudo, na primeira parte, o capítulo enfocará discussões a cerca do 

momento contemporâneo nas sociedades organizadas, tratando de tecer um mapeamento deste 

cenário, suas características e implicações psicossociais no estilo de vida das pessoas que 

neste contexto co-habitam. Em um segundo momento, a questão dos vínculos afetivos e das 

relações amorosas constituídas neste momento histórico, buscando a compreensão dos 

significados que sustentam as representações sociais de namoro e casamento entre os gêneros.

Em seguida, o terceiro momento, discutirá as novas modalidades de relacionamento 

amoroso entre os adolescentes, como estão definidas estas práticas neste contexto e como se 

configuram: o namoro, o ficar e o casamento. Em um quarto momento, as representações 

sociais e a adolescência.

2.1 O contexto cultural na contemporaneidade.

No intuito de estabelecermos referência entre o nosso objeto de estudo, as 

representações sociais de namoro e casamento na adolescência e o contexto psicossocial no 

qual se inserem, faz-se necessário um mapeamento das características ou aspectos sócio-

culturais que marcam a era contemporânea, de forma a nortear ou ditar os comportamentos 
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dos indivíduos segundo certos referenciais presentes nesta cultura. Para tanto, delimitaremos 

nossa análise aos aspectos relativos às transformações das relações sociais sob o julgo da 

indústria cultural de massa e seu reflexo na subjetividade do homem e nas transformações 

afetivas.

Situando-nos, ou melhor, contextualizando-nos, ou definindo-nos dentro dos 

parâmetros deste momento histórico, temos como fundamentação a geração de uma 

representação sócio-cultural preconizada com base nos valores ditados pela indústria da 

cultura de massa, que foca seus padrões de estabilidade ou normalidade, no culto a 

determinados padrões de estética, conforme sua conveniência. Esta conveniência corresponde 

intimamente com o interesse capitalista das sociedades contemporâneas industriais, passando

pela produção de bens e serviços, da cultura seriada, estandardizada, pela cultura do 

simulacro e do consumismo.

Neste terreno, o ser humano, produto e produtor desta mesma cultura, encontra com 

grande facilidade, mecanismos para a sua autoprodução e para a edificação de um espaço 

subjetivo revertido em práticas traduzidas pelo hedonismo, pela efemeridade e pelo 

narcisismo. 

Segundo Touraine (1994, p.9), 

“A idéia de modernidade, na sua forma mais ambiciosa, foi a afirmação de que o homem é o que ele 

faz, e que, portanto, deve existir uma correspondência cada vez mais estreita entre a produção, a 

organização da sociedade, regulada pela lei e a vida pessoal, animada pelo interesse, mas também pela 

vontade de liberar de todas as opressões.” (Touraine, 1994, p.9).

Cabe considerarmos que o estilo de vida, de organização social que define a era 

contemporânea, dita normas e padrões de comportamento que assumem responsabilidade na 

formação da identidade das pessoas, e que assim, determinam suas representações. A 

interferência é veemente. Fabricando ideologias baseadas numa realidade costumeiramente 

destituída de referenciais de utilidade, produz objetos fictícios, que servem apenas ao prazer 
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estético e, portanto, ao alívio imediato das frustrações e sentimentos de solidão que por vezes 

estão presentes no contexto deste homem contemporâneo.

Em nome da liberdade, o indivíduo situado neste contexto busca formas de adaptação 

social e de felicidade como finalidade última, mas essa luta infindável pelo livre arbítrio, fez 

deste sujeito, um ser entregue ao pragmatismo e ao instrumentalismo. Por outro lado, 

carregado de tensões, procura no consumismo uma possibilidade de alívio destas tensões, 

como proposta de solução para o seu conflito,  prática esta, que acaba por re-inventar uma 

cultura ou um estilo de vida, tomando-o também como um modelo nas suas relações com o 

mundo. (Touraine, 1994).

O homem da contemporaneidade, submerso e consumido na busca de solução para o 

seu dilema, entre o seu próprio eu e a convivência com o outro e em razão da conquista do 

desejo de ser feliz, produz por conseqüência, a cultura e o seu próprio projeto de vida, 

margeados pela possibilidade de realização deste desejo. Este, reprimido em nome da 

condição de civilidade e sempre norteado pela promessa de se realizar, é direcionado às 

variadas formas de externalidade, porém, ilusórias e de certa forma rígidas, pois são 

estandartizadas, criando padrões que certamente não resolverão o velho dilema. (Adorno & 

Horkheimer, 1966).

Giddens (1993, p.27) acrescenta inspirado nas idéias de Foucault, que “Civilização 

significa disciplina, e disciplina, por sua vez, implica controle dos impulsos interiores, 

controle este que, para ser eficaz, tem de ser interno. Quem fala em modernidade fala em 

superego.” (Giddens, 1993, p.27).

Assim, o contexto contemporâneo é edificado por seu personagem – o homem 

contemporâneo – que, como forma de externalidade, produz a cultura de massa e os modelos 

de idealização baseados na conquista do prazer. (Adorno & Horkheimer, 1966). Este 

personagem, eternamente inconformado, porque a resposta que deseja não é alcançada através 
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dos subterfúgios que utiliza, se lança na esperança de encontrá-la no consumo de bens e 

serviços, consumo este, movimentado pela maravilha do espetáculo tecnológico e midiático e 

pela realidade plástica a serviço dos valores e dos padrões de beleza, que ele mesmo constrói 

e disponibiliza em seu contexto.

Embora o mito do consumismo apareça como uma proposta irresistível de realização 

da promessa de felicidade, em curto prazo e sem abdicação do narcisismo e do hedonismo, 

este indivíduo vive o esforço da busca incessante pela proximidade com o outro, como em um 

movimento cíclico de incessantes buscas e frustrações.

E em meio a este processo, talvez de desencantamentos e reencantamentos sucessivos 

induzidos pela própria sociedade, este estilo de vida tecido por este homem na era 

contemporânea, também acaba por criar uma nova ordem nas relações afetivas e sociais e nas 

relações entre os gêneros e na sexualidade.

Giddens (1991, p.118), denomina esta ordem, por transformação da intimidade, que 

ele mesmo define como “(...) o rompimento das velhas formas de comunidade em detrimento 

das relações pessoais nas sociedades modernas”. Para ele esta perspectiva traz novo contorno 

nas relações sociais e entre os gêneros, pois, entram em cena outros valores, originados a 

partir desta nova ordem ou desta nova necessidade imposta pela cultura contemporânea: “a 

relação de confiança, a mutualidade dos sentimentos e a auto-revelação”. Giddens (1991, 

p.118).

Ainda acrescenta Giddens (1991, p. 142-143), que o movimento que impulsiona o 

homem contra os efeitos do capitalismo pode ser controlado pelo próprio homem, através de 

um processo de “intersecção” entre: “(...) estranhamento e familiaridade; de laços impessoais 

e confiança pessoal; de sistemas abstratos e cognoscibilidade cotidiana; de aceitação 

pragmática e ativismo.” (Giddens, 1991, p. 142-143).
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E assim, percebemos que talvez o ambiente social produzido na contemporaneidade 

não trata apenas de esboçar um retrato das relações sociais entre as pessoas, no qual se 

percebe o rechaçamento ou o desdenhamento destas relações, condenando os atores sociais ao 

infortúnio ou à solidão, mas também haverá de ser percebido neste mesmo retrato que estes 

mesmos atores poderão inventar ou re-inventar uma nova representação de contexto social, 

que predomine a valorização dos laços afetivos e ainda realce os benefícios da sociedade 

contemporânea disponíveis aos homens.

Dentre tais benefícios ou fenômenos da contemporaneidade, que implicou e continua 

implicando em transformação das relações sociais entre homens e mulheres, podemos 

destacar por exemplo, a conquista do espaço no mercado de trabalho pela mulher, a 

descoberta dos métodos contraceptivos, e mais recentemente, as novas formas de reprodução 

assistida, podendo ser percebidos como claros exemplos de prováveis alternativas ou 

respostas ao dilema do ser humano contemporâneo. (Roudinesco, 2003).

O divórcio, o empenho das partes conjugais e da prole para se recombinarem em 

novas famílias e em novos papéis, situação esta cada vez mais comum na atual sociedade, 

mostrando que o homem neste contexto tem se esforçado na busca da valorização das relações 

afetivas e no encontro com o outro; as formas alternativas de matrimônio intragêneros já 

reconhecida pela legislação de alguns países, também podemos pautar como outro exemplo. 

(Roudinesco, 2003).

A própria indústria em geral que vem para, evidentemente que de forma pragmática, 

ilusória e racionalista, solucionar as necessidades das pessoas, também pode ser considerada 

uma conquista da era contemporânea em prol da humanidade, que deve e merece ser 

considerada na composição do retrato da sociedade atual. (Roudinesco, 2003).
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2.2 Vínculo e relações amorosas na contemporaneidade

A fim de nos situarmos, iniciamos nossas reflexões a partir dos estudos de Pichon-

Riviere (1998, p.14-18) nos colocando que na formação da relação de vínculo está 

compreendida uma relação de “interdependência e de dependência” entre um sujeito e um 

objeto, sendo estes – sujeito e objeto – escolhidos entre si espontaneamente, e, uma vez 

constituída a relação, esta funciona em contínua dinamicidade através dos sistemas de trocas. 

Acrescenta o autor, que a relação de vínculo constituída opera nos campos psicológicos, 

interno e externo, relacionando objetos internos e externos por meio da emocionalidade e da 

afetividade. Reitera também Pichon-Riviere (1998) que o vínculo é sempre social, ou seja, 

estruturado com base nos elementos disponíveis na cultura.

Trazendo para o contexto da discussão do vínculo, a questão tratada no item anterior 

deste estudo (item 2.1) versando sobre o estilo de vida da sociedade contemporânea (Touraine 

1994), temos que, tal estilo é marcado por características peculiares, conforme já abordado, 

mas que ao mesmo tempo, traz em seu bojo, a busca do estabelecimento das relações afetivas, 

ainda que de forma convertida nas práticas do consumo e nos subterfúgios garantidos pela 

indústria do espetáculo.

Seguindo-se por este caminho, sugerimos que o vínculo no contexto da 

contemporaneidade, pode parecer forçadamente estipulado pelo estilo da vida contemporâneo, 

que compele o indivíduo a entregar-se à superficialidade, aos relacionamentos fortuitos, à 

indústria cultural e outras instituições, como um mecanismo de compensação pelas suas 

frustrações na busca dos vínculos afetivos.

Os conteúdos simbólicos que sustentam o funcionamento dos vínculos afetivos, dizem 

respeito ao sentimento e à necessidade das pessoas, de amarem e se perceberem amadas, 

aspecto tal que, respaldado pela relação de troca com o social, atribui legitimidade ao sentido 
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dos vínculos, pelos quais as pessoas buscam. Esta possibilidade reverte-se na realização dos 

ideais e expectativas deste homem contemporâneo, como também, de individuação, de 

liberdade interior e de autonomia.

Adorno (1965; 1966; 1985; 2000), nos relata que os conflitos gerados na experiência 

do homem em sociedade não possuem um caráter de se esgotarem, o que constantemente vão 

se fundando em processos de identificação e de formação de protótipos ou estereótipos. 

Advoga ainda que a capacidade e a propriedade de o homem usar da sua emocionalidade, de 

sua afetividade, traduzem-se na possibilidade da construção de processos identitários sempre 

disponíveis para salva-lo de seu destino alienatório e o ao contrário, emancipar-lo, tornando-o 

autônomo.

Adorno (2000) nos promove ainda mais uma contribuição: 

“Hoje em dia qualquer pessoa, sem exceção, se sente mal-amada, porque cada um é deficiente na 

capacidade de amar. A incapacidade para a identificação foi sem dúvida a condição psicológica mais 

importante para tornar possível algo como Auschwitz em meio a pessoas mais ou menos civilizadas e 

inofensivas.” (Adorno, 2000, p.134).

Partindo-se da discussão do vínculo que representa o amor no sentido de humanidade, 

cujas vertentes nos serve aqui como medida do potencial do ser humano ao desempenhar sua 

capacidade para amar, que, aliás, lhe é único e exclusivo, pode-se prestar para ilustrar as 

raízes dos sentimentos de emoção dos indivíduos e da proporção que atingem. Pichon-Riviere 

(1998) ao discutir a questão do vínculo, admite que a uma idéia de vínculo exercido ao nível 

individual sempre integra uma contrapartida social, constituindo-se mutuamente por partidas 

complementares.

Pensando sob o prisma de que as relações humanas são organizadas com a finalidade 

de cumprir determinados objetivos, estes objetivos em geral prestam-se quase unicamente à 

satisfação das necessidades do indivíduo em sociedade, pois do contrário, não realiza seus 

propósitos identitários. O vínculo adquire um significado simbólico totalmente a serviço da 
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constituição da identificação individual e, portanto, indiscutivelmente indissociada do aspecto 

social.

A questão do vínculo amoroso nas relações entre gêneros, objeto deste estudo, tem 

suas raízes também voltadas para a satisfação do indivíduo objetivada através da realidade 

social, representada por estruturas simbólicas constituídas a partir dos anseios e idealizações 

individuais extraídas da prática social e destas, em experiências. Neste sentido o vínculo 

amoroso que serve a esta intenção, adquire a característica simbolicamente narcísica, que 

apesar de encontrar aporte nas relações sociais, cumpre a finalidade de satisfazer ao egoísmo e 

ao individualismo do homem, selando o estilo contemporâneo de amar, ou de construir o 

objeto de amor idealizado por assim dizer.

Na verdade, o amor idealizado, narcísico, que nos referimos como um produto da era 

contemporânea se baseia e sempre esteve baseado no interesse pela auto-satisfação individual. 

Evidentemente que ganha proporções cada vez maiores na medida em que as pessoas não se 

vêem reconhecidas em suas idealizações pessoais e sociais, havendo uma busca incessante por 

novas formas de vínculos ou do contrário, uma entrega ao mundo interno, distante do outro e 

vinculado aos próprios objetos, segundo Chaves (2003, p.189) “baseado na independência e 

na exclusão do outro”.

Torna-se interessante observar que, considerando como referência que o sujeito co-

exista sob a representação de sua própria individualidade, entregue ao seu mundo interior, 

sempre encontrará como fonte de nutrição para a sua busca de vínculos afetivos, o meio 

social, que, apesar de ser percebido como vazio, mas ao mesmo tempo está cheio de 

promessas e de possibilidades. Talvez esta possa ser uma forte evidência na crença de que, 

através das relações afetivas, amorosas ou dos vínculos amorosos em suas diversas facetas, o 

indivíduo contemporâneo possa ter a chance de construir vínculos complementares capazes de 
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torná-lo mais adaptado e com uma carga menor de frustração em relação ao sentimento de que 

o mundo fora de si é um mundo perdido.

Tratar a questão do vínculo na contemporaneidade pela via das relações amorosas 

pressupõe delimitar seu contexto simbólico e representacional. Entendendo-se que a realidade 

social objetivada vivenciada pelo indivíduo está consubstanciada nas imagens produzidas a 

partir de estímulos sensoriais do meio externo que integrados e modificados pelas 

características internas do sujeito e pela cultura, vão encontrar significado na adoção de 

símbolos que tendem a reproduzir ou representar a realidade externa – o outro – o mundo. E 

assim toda realidade é uma representação composta por símbolos que tratarão de constituir, 

conforme diz Bourdieu, “o sentido imediato do mundo (e em particular, do mundo social).” 

(Bourdieu, 1989, p.9).

Observa-se que o meio social revela-se em um cenário cujas condições ideais, 

essenciais para a elaboração do significado da realidade objetiva do indivíduo, estão 

naturalmente postas e inteiramente disponíveis e favoráveis à construção dos vínculos afetivos 

que da realidade edificada historicamente emergem, podendo ser o meio social tomado como 

o nutriente do processo de formação da subjetividade humana da qual os vínculos construídos 

prestam-se a garantir a continuidade e o curso da evolução humana.

Segundo Solomon (1992, p.15), “Os estímulos do amor podem começar com a libido, 

porém as estruturas que o orientam não são libidinais, e sim conceituais.” O autor coloca em 

evidência a variável sócio-cultural que, impregnada de influências desta natureza, é capaz de 

transmitir os valores e a direção da ação libidinal para a satisfação amorosa no seu sentido 

mais abrangente: afetivo, sexual e social.

Assim, os vínculos amorosos vão sendo estabelecidos, transformados, sublimados no 

cotidiano, dentro de uma lógica histórica que representam e compõem a subjetividade do 

homem. Na era contemporânea, esta lógica atende a uma ordem baseada na conveniência da 
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individualidade, podendo revelar um descompromisso afetivo que redunda na vivência 

superficial ou na incapacidade do indivíduo para entregar-se aos relacionamentos profundos. 

Segundo Chaves (2003, p.192), “A meta é ser independente afetivamente, não sentir, não ser 

vulnerável e nem constituir relações duradouras”.

Entretanto, partindo-se de uma análise da história da humanidade, talvez possa ser 

possível predizer, ainda que de forma acometida e simplória, uma tentativa de justificar a 

preocupação do homem contemporâneo em precaver-se, estabelecendo verdadeiras barreiras 

de proteção à sua subjetividade, não constituindo relações amorosas que possam perdurar e 

consolidar vínculos afetivos amorosos estáveis. E o interessante é que a luta pela busca destes 

vínculos na atualidade, a busca pela outra metade, nunca fora tão evidenciada e discutida nos 

meios científicos e em meio à sociedade laica, revelando uma espécie de angustia coletiva, 

gerada pela ausência de parâmetros entre os gêneros e pelos desencontros.

Contudo, é notório identificar nesta busca do vínculo amoroso, a predominância de 

uma carga de hedonismo, uma ânsia também coletiva, pelo prazer imediato, centrado no 

tempo presente, fornecendo a conotação de que o futuro já se esgotou no momento presente, e 

daí um possível declínio do crédito às manifestações de afeto, em nome dos ideais de 

liberdade e de independência impostos e implícitos como exigências da era contemporânea. 

(Chaves, 2003).

Segundo Sawaia (1995, p.80): 

“Pode-se dizer que houve uma instrumentalização dos afetos e do corpo, pois saúde e alegria são 

comprados no shopping ou prescritas sob receita médica. As pessoas procuram livros de auto-ajuda, de 

esoterismo, malhação em academia ou dividir os seus sentimentos íntimos com desconhecidos pela 

Internet, curando a sua solidão a partir de si mesmo. Nesse processo, sutilmente, vai-se deixando de 

levar em conta o contato profundo com o outro.” (Sawaia, 1995, p.80).

Assim, nos tempos atuais, o homem vai tentando trilhar um caminho rumo à 

descoberta ou ao encontro de vínculos amorosos capazes de levá-lo à satisfação, à felicidade, 

à realização de si mesmo e em sociedade, cuja representação está repleta de artifícios 
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facilmente disponíveis, artifícios tais que intermediam de maneira bastante conveniente, a 

expressão dos afetos e em especial do amor entre gêneros. A felicidade está pautada sob o 

primado do amor, atribuindo-lhe uma responsabilidade marcante, como sendo este o salvador 

da pátria, o recurso para driblar a solidão, o vazio existencial.

Neste sentido a representação dos afetos na contemporaneidade, em sua plenitude, 

vem recheada de promessas na solução do vazio e da solidão. O amor, que poderia ser uma 

das possíveis soluções, aparece mesclado e submetido aos ideais hedonistas e narcísicos, dos 

quais este homem não consegue se abdicar, condenando-o ao empobrecimento das relações 

afetivas e a uma alienação sem fronteiras que o embate e o assola, incapacitando-o à busca de 

vínculos afetivos significativos.

A era contemporânea é a era das mercadorias, do consumo de bens materiais como 

propostas de solução para a busca da realização afetiva. (Castro, 1998). A incapacidade para 

amar vem substituída e justificada nos ideais de liberdade e poder, que somente conseguem 

afasta-lo de sua essência e da sua possibilidade de completude, ainda que relativa, mas traduz-

se em expectativa de aproximação da auto-realização.

A representação desta essência caracteriza-se pela própria sensação de vazio e solidão 

que neste contexto, encontra respaldo na indústria cultural, no consumismo, na mídia, no 

exibicionismo, etc. A indústria capitalista e seus aparatos são fortes aliados a serviço da 

manutenção e do reforço da promessa ilusória de realização da felicidade, que neutralizam a 

essência da existência humana – o encontro com o outro – e sua tarefa da construção dos 

vínculos afetivos e das relações amorosas.

Na cultura do consumo e da indústria seriada e reproduzida, a liberdade e a diferença 

que caracteriza o ser autônomo, estão rechaçadas e massificadas. Os padrões sociais 

transmitidos por esta cultura são iguais para todos os homens e os referenciais de felicidade 
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amorosa também acabam massificadas através da mídia, da repetição de rituais e de padrões 

ditos ideais de comportamento e a essência das relações afetivas tende a desgastar-se.

De forma mais abrangente, o afastamento do indivíduo de sua essência o torna em um 

ser alienado, incapaz de estabelecer contatos com a realidade de tal maneira que adota como 

suprema a realidade ilusória a que está submerso. Segundo Rezende (2003, p. 214), “Nessa 

perspectiva, o ideal humano de livre e pleno desenvolvimento está obstaculizado por uma 

realidade na qual as objetivações humanas se convertem em pura exteriorização, em total 

alienação; em individualização e não em individuação”.

Portanto, está traçado o momento contemporâneo e seu personagem no tocante à 

vivência da afetividade, na retórica do seu próprio discurso, que por conseqüência, também 

tende a produzir relações amorosas carregadas de subterfúgios e superficialidades em razão 

do próprio contexto.

Como uma segunda faceta, as relações amorosas, sob um prisma reorganizado, podem 

transformar em possibilidade de solução para o dilema e a acomodação da angústia deste 

personagem. Não se trata aqui de pintar um retrato pessimista ou desdenhoso do ser humano 

contemporâneo e suas relações amorosas, há de apenas trazer à tona evidências passadas e 

atuais que possam constituir a representação do quadro, a verdade como ela é e está – o 

fenômeno visto e traduzido aos olhos da ciência, de forma a nortear estudos e pesquisas neste 

campo.

O papel da mídia na sociedade moderna ocupa um lugar bastante privilegiado, 

exibindo um poder de tamanha expressão, incutindo normas, valores, costumes e crenças nas 

pessoas, ditados pela indústria e pelo capital. Realizando uma análise pragmática do cotidiano 

em que vivemos, podemos identificar uma drástica mudança, por exemplo, no tocante à 

tecnologia disposta a serviço das pessoas, se comparado à apenas poucas décadas atrás. Os 

avanços tecnológicos estão diante de nossas vistas como uma engenhosa vitrine que 
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maravilha e encanta aos olhos de todas as pessoas e de todas as idades, proporcionando o 

prazer, alimentado pela vaidade e pelo desejo de posse do homem contemporâneo.

A vida contemporânea inclui um conceito de realidade, que intitulamos aqui de era 

imagética, orientada pelos processos de telecomunicação, conforme nos diz Castro (1998, 

p.55), “de telecomunicação (...) e tecnificação, onde as (...) interações humanas se apresentam 

cada vez mais mediadas pela máquina” e pelo simbolismo da imagem que molda esta 

realidade e define modelos de identificação transformados em mitos fantásticos realizáveis 

através desta proposta midiática.

 O objeto fantástico, milagroso, poderoso, formador do verdadeiro espelho de 

referências, capaz de suprir as necessidades das pessoas, transfere-se para o mundo da 

fantasia, da imagem, crescendo a possibilidade do suprimento das necessidades afetivo-

emocionais através do consumismo.

Castro (1998) nos evidencia a seguinte abordagem sobre o consumismo como fator de

definição identitária:

“(...) na cultura do consumo, o status ocupacional torna-se um meio de atingir índices simbólicos de 

formas de consumo tais como a aquisição de bens e experiências. Neste sentido, consumir, e o que 

consumir, adquirem uma importância decisiva para definir ‘quem é quem’ no mundo social.” (Castro 

1998, p.57).

O mundo coisificado, medido pela idéia de que, quem possui é, nutre as relações 

afetivas sob o discernimento da individualidade, traduzindo posse em sinônimo de bem-estar, 

de prontidão para a efetivação dos vínculos sociais e amorosos, proporcionando ao indivíduo 

um caminho muito mais curto em direção ao modelo de felicidade.

A indústria pode fomentar todos os desejos do homem contemporâneo, e mostra seu 

poder para isto, desde as soluções para seus problemas de infelicidade no casamento ou no 

amor, até as promessas de soluções de reduzir o seu tempo gasto com rotinas de limpeza e 

higiene dos ambientes, por exemplo. 
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A televisão representa uma outra vertente da cultura do consumo e uma forte aliada na 

construção dos modelos de vínculos afetivos e identitários. É a forma mais habitual de lazer 

encontrada na atualidade e fornece todos os referenciais de uma realidade fantástica, não 

restando nenhuma chance para a construção de referenciais baseados no encontro com o 

outro. Segundo Rezende & Rezende (1993),

“Essa sociedade das mercadorias descartáveis não foi criada pela tevê. Coisificar não é 

responsabilidade exclusiva dela, mas seus apelos têm sido irrecusáveis. Como mercadoria, a tevê vende 

todos os valores, de produtos de limpeza a idéias, sentimentos e atitudes”. (Rezende & Rezende, 1993, 

p. 7).

O amor e a afetividade são abordados e representados nos programas de televisão 

como um mito, capaz de tudo, de salvar casamentos, unir laços desencontrados, curar 

desavenças, se revestindo de pura razão dos amantes e de seus telespectadores. É o mundo da 

imagem, da imposição de um padrão dito como de beleza, do fascinante, onde tudo é possível 

ainda que milagrosamente, um mundo que é com certeza, bem melhor do que aquele vivido 

no cotidiano, daí decorrendo a identificação de forma tão recíproca com personagens, 

situações, com a moda usada pela mocinha, alimentando fantasias e elevando as expectativas 

de que na realidade social as coisas também podem ser da forma como são nas telenovelas.

O amor idealizado migra do plano imaginário – realidade interna – para o plano real –

realidade social – sustentado pelo poder da imagem tecnológica, construindo mitos e modelos 

de identificação distantes das pessoas, provocando uma espécie de mistura entre os planos, 

imaginário e real que aliena e torna o indivíduo cético em sua essência, pobre em sua 

experiência, pois se alimenta uma realidade inexistente, que não faz parte de seu cotidiano.

A imagem produzida pela indústria cultural cumpre do ponto de vista representacional 

e simbólico, a realização do homem. Assim sendo, temos que a idéia contemporânea do amor 

pode estar fundada no cerne do amor romântico, e o que os indivíduos procuram pode ser a 

realização idealizada e mitificada de um modelo de amar cujos envolvidos promovem o amor 

de maneira compartilhada, mas dependente, submissa e acomodada, contrário aos ideais de 
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independência individual, dinamicidade e descompromisso do eu, experimentados pelo 

homem da atualidade, às vezes negados ou propositadamente deixados a serviço da indústria 

cultural como instrumento de reparo à sua inquietude e seu mal-estar diante do individualismo 

que o assola. 

A experiência da sexualidade tende a trilhar pelo mesmo caminho. Se ela assume a 

função de complemento do amor, de expressão do desejo de devoção através de seus próprios 

mecanismos, as crenças e valores cultuados acerca dela, também estão profundamente 

mitificados e arraigados em valores sociais. A atitude da sociedade ao longo da história em 

relação à aceitação do prazer sexual tornou-se algo parcialmente assumido ou pelo menos 

provisoriamente resolvido, à custa da delegação às instituições sociais, como a família, o 

casamento e o amor, o papel de tutorá-la e legitimá-la.

Permeando por esta lacuna, mais uma vez está a indústria cultural com os artifícios da 

imagem simbólica que tratam de realizar o desejo dos indivíduos que, uma vez descontentes 

com seu voto de submissão e crédito nos produtos sociais, vêem suas concepções de amor, 

namoro, casamento, sexo e família, completamente desconectados ou desconstruídos.

Para Solomon,

“O que chamamos de amor é uma invenção social, a construção de conceitos que têm uma função 

muito especial na nossa sociedade. O que chamamos de ‘amor’ não é um fenômeno universal, e sim 

uma interpretação específica cultural do fenômeno universal de atração sexual e suas complicações.” 

(Solomon 1992, p.33).

Todavia, enquanto terminologia e simbologia do amor, suas transformações são 

construções culturais edificadas pela história da sociedade e por isto, encontra-se em plena 

formação, quer com base em referências conceituais passadas, sob o jugo do estilo de vida dos 

homens na contemporaneidade ou quem sabe até, com o auxílio dos efeitos da indústria

cultual sobre as pessoas.

Além da indústria cultural e do poder da imagem na sociedade moderna, a questão do 

sexo e da sexualidade por si, representa outra face importante na discussão dos vínculos 
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amorosos na contemporaneidade, pois também constitui subsídios para a formação do estilo 

de vida atual e especialmente na construção dos vínculos afetivos neste cenário. As 

transformações sociais e culturais no tocante à sexualidade, recaem em sua essência no 

processo de inconformismo do homem na conivência do desejo sexual como parte integrante 

de sua existência, atribuindo ao amor a função de sublimar este desejo proporcionando-lhe 

conotação mais adequada.

O sexo assume ainda a função de instituir os papéis sociais dos indivíduos porque está 

calcado em valores sociais, para os quais, origem e finalidade, o próprio homem e a sociedade 

não conseguem delimitar conclusivamente, ficando como resposta mais plausível no 

momento, a garantia da continuidade da cultura e da espécie.

Na contemporaneidade, assim como em qualquer tempo, sempre fora nítida a 

separação entre sexo e amor, amor erótico e amor paternal ou familiar, que uma vez revertido 

pelas crenças sociais, trata a dissociação como uma grande verdade. Contudo, é fato que o 

sexo ganha sentimento, propulsão, entusiasmo e volatiza-se, transformando-se em afetividade, 

tornando-se instrumento dos vínculos amorosos. 

Construtos sociais idealizados ou ideologias, crenças, valores, mitos sociais criados 

pelas próprias sociedades, que fizeram e fazem de um tempo a marca desta sociedade e este 

tempo, evidentemente edificado e historicizado ao longo do curso civilizatório, tratam de 

definir as representações e características daquela sociedade.

Assim, amor e sexo, desejo e castração, vem ao longo do processo civilizatório, 

idealizando construtos sociais, e na contemporaneidade se tornam no produto da razão 

pragmática do sujeito subjetivo e individual, e neste momento, tomamos como referência as 

palavras de Birman (2001, p.80), “a família, a infância e a adolescência, a masculinidade, a 

feminilidade e a sexualidade foram expostas a um árduo processo cultural de redescrição”. 

(Birman, 2001, p.80).
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Na contemporaneidade, visualiza-se o desenho de um sujeito preocupado e investido 

na sua sobrevivência, assim como na sua liberdade e na autoprodução do seu sustento. 

Principalmente nos tempos atuais, homens e principalmente as mulheres conquistam o direito 

ao trabalho, a intolerância à diferença ideológica entre os sexos, que inspira a segregação, o 

machismo e submete a mulher à condição social de inferioridade, traduz-se na bandeira das 

lutas feministas, porém, acabam por conferir à mulher o direito de trabalhar e competir com 

os homens pelos postos de trabalho do mercado com igualdade e como conseqüência, ao 

direito à educação, à formação profissional, à independência financeira e psicológica em 

relação ao homem.

A busca pelo prazer sexual, fornece à mulher a possibilidade de ocupar um espaço que 

a insere no contexto social. Como conseqüência, os papéis sociais masculino e feminino e a 

própria família, são redesenhados assumindo um novo perfil. A figura de autoridade do pai na 

família moderna despe-se de sua couraça e esta tarefa é imediatamente dividida com a mãe ou 

até transferida a ela, que em razão de sua atuação como provedora, e por vezes a única 

provedora da família, ganhando o direito de decidir, deixando a condição de submissão às 

normas para a condição de participante na elaboração destas. Segundo Lasch (1983, p. 232), 

“O novo perfil da família” passa “de paternalista para administrativo”.

A questão da sexualidade no contexto da modernidade, também adquire nova cara em 

decorrência dos avanços da ciência no campo das técnicas de reprodução assistida, como já 

referido no item anterior deste estudo, que revelam nada mais do que o intento, 

principalmente das mulheres, de adotarem a maternidade em condição especial, indicando um 

apelo diante da possibilidade da escolha em tempo e em situações adversas não convencionais 

e de terem as suas necessidades de liberdade e independência atendidas. Tal fato pode 

fortalecer novas concepções de família e de relações amorosas, além de propiciar uma 
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redefinição dos papéis sociais e psicológicos de homem e mulher, sobretudo na construção de 

vínculos amorosos. (Roudinesco, 2003).

Em se tratando de papéis sociais e psicológicos entre os gêneros como agentes 

partícipes na formação de vínculos amorosos na contemporaneidade, a questão das famílias 

recombinadas é outro aspecto importante. Segundo Roudinesco (2003), o desvendar da 

significação do casamento como instituição de proteção à família restrita, coloca por terra os 

valores de perenidade do casamento e as famílias recompostas surgem como solução e se 

consolidam diante da possibilidade da reconstrução dos vínculos afetivos individuais, 

conjugais e familiares.

Contudo, a contemporaneidade pode ser definida como a era do multiculturalismo, 

onde talvez as pessoas ainda não se sintam suficientemente capazes para vislumbrar como 

possibilidade de busca e de encontro consigo mesmas, a partir das suas relações afetivas. 

Embora permaneça incessante esse processo de busca, está acompanhada pelo receio 

constante da perda dos objetos idealizados, neste caso, o amor e as próprias relações 

amorosas, tornando a tarefa de encontrá-las conforme o idealizado, algo um tanto inatingível, 

exatamente em razão da representação da idealização ou da mitificação do objeto de amor.

Conforme Santos (1986), o amor é hoje, uma mera recriação do amor de antes e a 

recriação torna-se uma reinvenção da história, uma recriação simbólica, contextualizada por 

representações que definem a própria sociedade. O amor como sentimento que acaba sendo 

mitificado, traduz-se na representação do amor idealizado, transferido de maneira narcísica ao 

outro. Talvez um processo de desencantamento do mito e não do amor ou dos vínculos 

amorosos na contemporaneidade, possa ser a resposta para o desassossego de homens e 

mulheres em todas as suas formas de relacionamento. Produto e produtores de uma razão 

pragmática os tornam pouco criativos ou pouco encantados com o amor e com as relações que 

podem construir a partir do amor como ferramenta de plena satisfação.
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2.3 O adolescente e as “novas” modalidades de relacionamento amoroso

As relações amorosas na adolescência contemporânea inserem-se em um contexto de 

representações simbolicamente construídas pela realidade social. Estas tratam de estabelecer a 

integração mundo – eu, alimentadas e retro-alimentadas pela própria ordem social e pelas 

relações de trocas. Sujeitos e objetos criam e recriam seus símbolos tendo como vertente uma 

determinada lógica que fornecerá a construção coletiva do sentido destes símbolos, que lhes 

servirão de aparato identitário e de manutenção, garantindo assim a perpetuidade destes.

 Assim, as relações amorosas e as práticas amorosas mesclam-se na realidade social de 

meninos e meninas adolescendo. Nela, sujeitos e objetos, se nutrem, se adequam, se 

transformam, se inventam ou reinventam práticas sociais, seus modelos de identidade e sua 

cultura.

Se a contemporaneidade se configura como marcada por um estilo de vida, cujas 

características poderíamos resumir neste momento, como a cultura do egocentrismo, do 

descartável, do simulacro, da imagem, da imposição de modelos identitários, da repetição das 

formas estéticas de maneira idealizada, efêmera e subserviente, então, também assim será o 

amor, as práticas afetivas entre as pessoas compostas neste cenário.

A cultura contemporânea produz o prazer estético, o plástico e é a mesma que produz 

o homem e suas objetivações, pois dela se origina. Tais objetivações, impregnadas pelo 

conteúdo materialista e tecnificado da própria cultura, transferem ao objeto estes mesmos 

componentes e o sentimento de amor enquanto completude afetiva adquire conotação furtiva, 

passageira e também profundamente narcísica, orientando as pessoas, e em especial os 

adolescentes no sentido da responsabilidade pela busca do objeto de amor ideal, confundido 

com objetos imaginários ricos em expectativas e propostas de realização.
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A estética do adolescente na era contemporânea caracteriza-se pelo pragmatismo, pela 

ostentação de posses e pela fragmentação das narrativas nas relações afetivo-sociais. Outeiral 

(2003, p.122) faz uma feliz comparação da estética desta narrativa com um “videoclipe: 

breve, curto, fragmentado, desfocado, às vezes, sem início-meio-fim, não conta uma história 

verdadeira (...), mas tem uma estética e transmite um conteúdo” e não se trata de ser bom ou 

ruim, agradável ou desagradável, mas define-se como tal, transmite um discurso, ainda que 

espelhado por modelos de identidade que também sobrevivem do culto à determinados 

padrões de beleza e do prazer a eles associados.

Na adolescência o primeiro dever sexual maduro imposto pelos modelos operantes é a 

escolha do objeto de amor, que deve obedecer como premissa ao princípio da 

heterossexualidade em detrimento da intolerância social a outras formas de relacionamento 

amoroso. Em seguida deve-se atender aos princípios da igualdade e da pertença sociais sob 

pena da violação do senso moral, que abrange a perpetuidade da cultura familiar e a 

transmissão da reprodução da estrutura social, política e econômica. (Aberastury & Knobel, 

1986; Becker, 1994; Levinsky, 1998).

O sentimento de amor na adolescência que geralmente é resultante dos descontrolados 

impulsos sexuais característicos desta etapa da vida, ou seja, geralmente marcada por amores 

intensos e paixões arrebatadoras, torna-se alvo de conflitos entre o moralismo ou a tolerância 

social e as próprias vontades e desejos do adolescente em relação ao objeto de amor, 

favorecendo o idealismo ou a projeção de objetos de amor idealizados segundo os ditames da 

cultura.

A insistência dos argumentos na questão do senso moral sobre a sexualidade ditado 

pelos valores sócio-culturais, se justifica por revelarem-se como fator regulador das formas de 

amar: o ficar, o namoro ou o casamento, sobretudo na adolescência do cenário 

contemporâneo. Às exigências sociais quanto aos papéis sexuais maduros somam-se 
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características que dizem respeito à estética ou à plástica das relações afetivas segundo sua 

conveniência e para que se confirmem, os impulsos sexuais devem estar bem controlados.

Na adolescência, as instituições da família e da escola carregam a carga do 

direcionamento e socialização dos impulsos internos dos adolescentes através dos meios de 

educação que cumprem com o seu papel repetindo modelos identitários transmitidos pela 

cultura. A educação sexual ocorre por meio da instrumentalização da sexualidade, com base 

em conceitos fisiológicos, anatômicos e funcionais, porém, exclusa da possibilidade da 

descoberta do exercício da sexualidade como conceito relacionado ao prazer, à formação da 

subjetividade, do desenvolvimento emocional e da identidade. (Castro, Abramovay e Silva 

2004).

Se admitirmos o distanciamento entre as instituições sociais de socialização e 

educação e os desafios e exigências do mundo contemporâneo, podemos observar a 

constituição de um fator de limitação no processo de formação afetiva dos adolescentes, 

proporcionando aos mesmos o estabelecimento de processos de identidade parciais e de 

relações amorosas fragmentadas e de pobre narrativa histórico-social.

Neste sentido, torna-se necessário realçar, embora de maneira sucinta, afinal, trata-se 

de evidências claras e indiscutíveis, que, é de uma formação psicossexual adequada em todas 

as fases do desenvolvimento e principalmente na adolescência que o indivíduo adulto será 

capaz de realizar sua capacidade de integrar papéis adultos de forma plena.

Inserindo a questão dos vínculos amorosos, das práticas do namoro e do casamento 

neste contexto, significa visualizar a possibilidade de contribuir na elaboração da 

compreensão macroscópica das transformações sociais da vida contemporânea e de seus 

atores, pois são a partir destas práticas sociais que as relações humanas podem ser 

fundamentadas e na seqüência, partindo-se delas, a elaboração do ser humano social e 

individual. 
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A fim de delinearmos sobre os vínculos amorosos ou as práticas de relações amorosas 

na adolescência contemporânea, a partir deste momento, enfatizaremos mais especificamente, 

as instituições do namoro, com sua variante o ficar e o casamento, objetos deste estudo.

Considerando as mais diversas e variadas culturas tanto antigas quanto atuais, o 

namoro e o casamento, sempre foram marcados por regras e rituais sociais que legitimam 

estes acontecimentos, para os quais as famílias e a ordem social atestam através da 

ritualização dos fatos que vão ocorrendo de maneira ascendente, conforme o relacionamento 

vai-se intensificando.

É evidente que esta seqüência e as formas dos rituais sofrem grandes transformações 

dependendo de cada cultura, porém, pode-se perceber com facilidade e é o que desejamos 

demonstrar, que a ritualização é uma representação da permissão concedida por parte da 

sociedade que notoriamente está intrínseca em todas as culturas e rituais como condição para 

que os fatos ocorram.

Esta observação ratifica o conteúdo moralista e a necessidade do controle da 

sexualidade que é transmitido de geração a geração desde os tempos em que a sociedade 

passou a não mais tolerar o exercício da sexualidade como forma de expressão humana 

biologicamente organizada a partir dos instintos, portanto dos instintos sexuais, destinados ao 

prazer psicológico. A vinculação da sexualidade ao prazer confere a necessidade de controle e 

o estabelecimento de regras de legitimação.

O outro, ou a representação do outro é caracterizada segundo uma série de simbolismos 

construídos a partir das práticas dos indivíduos em sociedade e do exercício de seus papéis 

sociais obedecendo a uma lógica interna. Na seqüência temos que a escolha do objeto de amor 

e das formas de se relacionar com este objeto, emerge de conteúdos internos simbolicamente 

representados com base na vivência das práticas sociais, para assim cumprir a satisfação do 

eu, de acordo com uma estética aceitável socialmente.
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Assim, as relações afetivas, por sua vez são muito valorizadas na adolescência, sendo 

que, além da via de obtenção da conivência com o padrão social esteticamente aceito, 

transfere importância também para os processos de construção da identidade, intrinsecamente 

presentes na adolescência.

As relações de namoro, sexualidade e suas variações destacam-se na adolescência como 

tema coexistente no contexto social, que foram sendo construídos e modificados a partir de

modelos herdados pela realidade social, adotando formas evidentemente submetidas à 

convenção do moral e ao adestramento dos instintos.

Engenhosamente, os conceitos cultuados pela sociedade modificam-se ao longo dos 

tempos e novas formas de se relacionar afetivamente entre os gêneros também foram se 

transformando. A relação de namoro nos dias atuais acaba por receber uma nova roupagem –

o chamado ficar – ou a “díade ficar/namorar” como é colocada por Bruschini e Hollanda 

(1998, p.11).

Conforme estes autores, o ficar se converte em um “código de relacionamento entre 

rapazes e moças, e sua função é a de discriminar experiências sentimentais e/ou sexuais na 

construção de sua vida amorosa”, Evidencia-se em uma forma de relação amorosa 

característica da adolescência contemporânea, que tem sido alvo de interesse científico por 

parte de alguns pesquisadores. Desponta-se como uma temática intrigante enquanto 

possibilidade de conhecimento e evidência dos artifícios que o homem tem se aludido ao 

longo de sua história para driblar o conformismo às regras sociais, sobretudo às inerentes à 

repressão da sexualidade sem, contudo, abandonar sua eterna busca pela liberdade de 

expressão.

A emergência do ficar na adolescência contemporânea surge como categoria de 

comportamento baseado na idéia do descompromisso, do relacionamento passageiro, do 

experimentar da afetividade e da sexualidade. O adolescente, que neste momento vivencia 
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uma grande transformação na sua subjetividade, vê-se mitigado e entregue aos sentimentos de 

insegurança, solidão e experimentação de um novo conceito de intimidade, procurando por 

vivências desconectadas com o fator compromisso, favorecendo assim, a descoberta das 

relações amorosas e da sexualidade algo cercado de proteção e cautela.

Segundo Rieth (1998) o ficar ocorre em um contexto cercado de aquiescência por parte 

do grupo social, onde o casal de adolescentes possa compartilhar do seu momento, nos 

revelando que a presença do grupo de amigos serve de amparo, de consentimento e até de 

confirmação de seu estado ficante.

 No ficar o sexo pode estar contido ou não, ou seja, os encontros furtivos nas festas, 

bares, na escola ou outros ambientes, pode evoluir ou não para um ato sexual, dependendo da 

intenção dos ficantes. É interessante observar que a característica do descompromiso é um 

fator que se destaca no ficar, independentemente de haver a prática sexual ou não, retratando 

ainda uma ambigüidade de sentimentos, querer e não querer, estar e não estar, ser e não ser ao 

mesmo tempo. Ocorre que, a constituição do objeto de amor idealizado está em franca 

autoprodução, unindo pólos opostos, traçando caminhos e buscando respostas. Além disso, o 

componente narcísico que delineia a escolha deste objeto está orientado para a preocupação 

com a estética, com a beleza no sentido de atender às expectativas sociais com relação esta 

escolha.

Outro aspecto importante a ser ressaltado em nossa leitura, se refere ao medo do 

compromisso. O namoro pode representar uma projeção para o futuro através da instituição 

efetiva do vínculo, o que pode não ser possível no ficar. Tal como já exaustivamente discutido 

anteriormente, a era contemporânea está sedimentada como a era do narcisismo e do culto à 

individualidade e o vínculo afetivo, uma vez instituído, pode representar a obrigatoriedade do 

compartilhamento de sentimentos e principalmente da obrigação quanto à fidelidade entre os 

parceiros. Segundo Castro, Abramovay e Silva (2004, p.88), “(...) a obrigação de fidelidade é 
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uma das dificuldades que o ficar minimiza, proporcionando uma maior flexibilidade das 

trocas afetivas.” Ainda de acordo com as mesmas autoras, “O ficar – flexibilizando projetos, 

tempos, apontando para o temporário e passageiro – colabora para abrir possibilidades de 

experimentação.” (Castro, Abramovay e Silva, 2004, p. 89). 

O desejo pela liberdade nas relações amorosas e ao mesmo tempo a necessidade de 

experimentação afetiva inerente à formação da subjetividade, constroem a representação de 

um padrão de comportamento que atesta a concordância entre o exercício da sexualidade e a 

desobrigação de assumir compromissos para médios e longos prazos. Até porque, na 

sociedade complexa, e isto lhe é cobrado com muita veemência, o tempo de preparação para a 

vida adulta evidencia-se como demasiadamente longo, obrigando o adolescente a dedicar-se 

durante muito tempo com a aprendizagem, forçando-lhe a alternativa de adiar a escolha do 

parceiro ou parceira com o (a) qual constituirá uma nova família no futuro ou um novo 

arranjo familiar.

Desta feita, considerando a existência do ficar como um estado diferenciado do namoro, 

embora que, do ficar emerge, o namoro pode ser uma relação cercada por normas mais 

severas, especialmente no tocante à conivência dos adultos, fato tal que legitima a relação. 

Ainda citando a pesquisa com grupos focais de adolescentes, realizada por Castro, 

Abramovay e Silva (2004), evidencia que, a diferença entre o ficar e o namoro é a fidelidade, 

ou seja, atestam os grupos pesquisados que no ficar não é obrigatório o compromisso com a 

fidelidade, permitindo aos ficantes maior liberdade na experimentação. Conforme a referida 

pesquisa, um dos adolescentes entrevistados fornece o seguinte depoimento: “Porque você 

namorar atrapalha muito o seu dia-a-dia, tem muita responsabilidade você está aqui não pode 

ir ali, não pode fazer isso com a namorada, agora você ficando você fica solto feito um 

passarinho”. (Castro, Abramovay e Silva, 2004, p.88).
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Contudo, o ficar aparece com características e costumes próprios, especialmente no 

tocante ao descompromisso com a continuidade do vínculo e com a fidelidade entre o casal, 

que pode preceder ou não ao namoro.

O namoro, ainda é um tipo de vínculo valorizado entre os adolescentes, mas destaca-se 

como uma etapa posterior ao ficar. Almejado como sendo o desembocar do ficar, ou o 

consubstanciamento do ficar, e por isto é valorizado, marca a construção de um espaço de 

intimidade entre o casal, pois, quase sempre estão inerentes a ocorrência das relações sexuais, 

o consentimento dos pais e a intensificação vínculo amoroso como conseqüência. Portanto, 

podemos ponderar que ambas as formas de relação amorosa, ficar ou namorar, contribuem 

para a construção do processo de individuação, uma vez que favorece o percurso rumo à 

edificação da identidade e por isto adquire importância relevante entre os adolescentes.

Dito isto, observamos que o mundo contemporâneo não oferece aos adolescentes 

modelos de identificação confiáveis conforme mencionamos em tópicos anteriores, fato tal 

que acaba por empobrecer as possibilidades de objetivações e trocas com este mundo. Neste 

contexto, ficar e namorar aparecem como alternativas na construção e na representação de 

processos identitários, pois, trás em seu bojo, a possibilidade da experimentação sem ferir as 

normas sociais instituídas, preservando sua identidade e a possível formação de estereótipos.

A representação de liberdade, característica intrínseca do ficar traduz-se no sentimento 

de inquietude do homem contemporâneo na busca da individualidade e também da liberdade, 

sugerindo uma acomodação, ou uma saída pela tangente, frente à repressão da sexualidade 

imposta pelo contexto social. No namoro, a confirmação ou a institucionalização identitária 

como processo subseqüente.

Tal como já destacado pormenorizadamente em momentos anteriores neste estudo, 

mas apenas como ressalva, a presença da tecnologia figura-se como componente marcante na 

vida contemporânea e na vida amorosa dos adolescentes. Hoje o telefone celular e a internet 



61

são dois instrumentos básicos utilizados para auxiliar os pretendentes a uma ficada ou a novas 

ficadas, pois, através destes meios, os ficantes podem emitir e receber mensagens que 

transmitem uma espécie de sinal de que a ficada poderá dar certo e prosseguir ou não, em um 

tempo muito mais rápido do que antes se pensava.

Por certo, podemos entender que estamos falando de artifícios construídos pelo homem 

contemporâneo, com a finalidade de acelerar e otimizar a disseminação da informação, 

porém, tais artifícios agregam-se ao estilo de vida deste homem e por conseqüência dita 

comportamentos de maneira a interferir em suas relações de troca afetiva e em seus processos 

identitários, mediando experiências e interpondo objetivações.

Assim, o ficar ou o namoro na adolescência deste tempo, também adquire esta 

característica: seus praticantes utilizam-se da tecnificação como meio para se fazerem 

onipresentes e co-existirem em um determinado tempo e espaço virtuais e parecem não 

dispensarem facilmente tais meios, evidenciando uma impregnação de fato dos meios de 

comunicação na intermediação da comunicação amorosa, marcando um estilo de amar, ou de 

experimentar e conhecer o outro na era contemporânea.

Ainda com respeito aos efeitos das tecnologias das comunicações, outro aspecto 

merecedor de destaque que emoldura as relações de ficar e de namorar neste contexto, refere-

se à virtualização do encontro, da comunicação mediada pela tecnologia por assim dizer. Tal 

fato, propicia a construção do objeto idealizado de amor segundo referenciais ditados pela 

indústria do consumo e pela cultura da simulação, da imitação. O encontro que privilegia a 

comunhão, a emoção, favorece a intimidade e, portanto o caminho à individuação, neste caso, 

faz-se imaginário e por vezes obstaculizado, alimentando aquilo que poderíamos nomear de: a 

chegada rápida ao sonho de consumo de amor, ao objeto estético, plástico idealizado 

exatamente conforme as expectativas do aspirante à ficada.
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Não desejamos condenar os processos de tecnologia do mundo moderno, ao contrário, 

declaramos sua importância, mas trata-se apenas de ressaltar que a presença destes recursos 

em meio à vida das pessoas é um fato já consumado e absorvido no cotidiano das mesmas, 

transformando toda uma forma de trocas com o mundo, inclusive no relacionamento amoroso, 

forçando-nos a compreender que, formas de amar, sejam elas preliminares como é o caso do 

ficar, ou do namorar como uma relação mais consistente, estão sendo reinventadas, 

evidentemente que a partir de conceitos culturalmente transferidos e modificados de geração a 

geração, mas agora, também através da presença dos processos tecnológicos.

É preciso dar-nos por conta de que a tecnologia já faz parte do comportamento das 

pessoas, principalmente de uma geração que nunca viveu sem ela, não conheceu outro mundo 

a não ser este em que ela é concebida como ferramenta primordial na intermediação das 

relações humanas e sustentamos que, daqui a diante, as ciências que estudam o 

comportamento humano não poderão mais avançar sem esta consideração.

Contudo, torna-se necessário ainda outro posicionamento, vertente da mesma temática. 

Seguindo-se pelo raciocínio de que as relações amorosas, enquanto produto e produtoras de 

vínculos afetivos constituídos também pelos artefatos tecnológicos e, portanto, artefatos a 

serviço do consumo das massas, como é o caso dos aparelhos celulares, por exemplo, 

deparamo-nos com uma adolescência que adere perfeita e prontamente à indústria de uma 

cultura que preconiza a plasticidade e a sua conseqüente, porém falsa, realização do desejo de 

amar e ser amado.

Através do consumo e da utilização destes artefatos, lhe é oferecido um adorno 

bastante expressivo no culto ao mito, ou na realização do mito, da escolha do objeto de amor 

perfeito e da promessa de assim ser feliz – sim, porque o desejo pelo objeto de amor não se 

realiza através do consumo. Destacamos este fato como uma revelação nos tempos 

contemporâneos, não de outra forma de amar, mas de um estilo de amar, embora falseado ou 
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manipulado pela indústria do consumo, mas ganha espaço, estilo e representação entre os 

ficantes, enamorados, namorados etc. 

Contudo, retomemos a outros pontos de análise. Com ou sem os aparatos tecnológicos, 

mas preferimos incorporá-los, considerá-los, deixá-los imbuídos em nosso discurso, 

desejamos direcionar comentários que talvez pudéssemos chamar de tentativa de minimização 

dos efeitos de um possível assombro diante das transformações sociais, como as que estamos 

presenciando e, sobretudo, das transformações da cultura e dos comportamentos de uma 

sociedade que compõem esta cultura. Devemos integrar aqui as idéias de construção dos 

sistemas de simbolizações sociais, nos quais podemos interpretar aqui como aqueles 

componentes tecidos por uma cultura com a finalidade de servir como mediadores nas 

transformações desta cultura e cremos ser mais apropriado referirmos as reinvenções 

culturais, ao invés de transformações sociais. A este respeito, Velho (1999, p.77,105) nos 

relata o seguinte: 

“(...) nada na vida social é dado e/ou natural, mas sim interpretado e inserido em uma rede de 

significados articulada a um conjunto de símbolos próprios e característicos de (...) grupos sociais 

específicos cujas fronteiras podem ser, de alguma forma, estabelecidas”. (Velho, 1999, p.77)

E mais:

“A idéia de que existe uma produção simbólica e um sistema de símbolos que dão as indicações e 

contornos de grupos sociais (...), parece-me que pode ser bastante reveladora e eficaz, entender cultura 

como código, como sistema de comunicação, (...). Não mais um repositório estático de hábitos e 

costumes, ou uma coleção de objetos e tradições, mas o próprio elemento através do qual a vida social 

se processa – a simbolização”. (Velho, 1999, p.105)

Uma rede de símbolos sociais, no sentido ilustrado, refere-se à reinvenção da cultura, 

traduzida na reinvenção de símbolos que por sua vez se referem aos significados 

decodificados segundo a própria cultura e, sobretudo, segundo a influência do conformismo 

ou inconformismo dos participantes desta cultura, ou ao senso de pertença ou diferença entre 

os indivíduos. Assim, realizando uma espécie de radiografia do ficar retratado pelos 

adolescentes contemporâneos, do namoro dos tempos antigos e atuais e mesmo do casamento 
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e das tradições que cercam a família quanto às questões das relações afetivas entre os gêneros, 

talvez estejamos de fato falando na atualidade, de velhas tradições culturais, cuja temática da 

preservação da cultura permanece imune, reinventando-se apenas os cultos, rituais, os 

artifícios, tratando-se apenas de contextualizá-los em nome do tempo contemporâneo.

Na pesquisa citada anteriormente neste estudo (p.49-50) realizada pelas pesquisadoras 

Castro, Abramovay e Silva (2004) evidenciou-se que, para algumas das adolescentes 

entrevistadas o ficar é interessante porque nele pode-se estabelecer regras restritivas quanto 

ao sexo, evidentemente impostas pela cultura e aí se inclui principalmente a família, e ainda, 

para uma pequena parcela das adolescentes entrevistadas a questão da preservação da 

virgindade até o casamento ainda é uma regra essencial. Diz-nos as autoras: “(...) a iniciação 

dos jogos amorosos e sexuais da adolescência/juventude, persistem, com o ficar, códigos 

restritivos, preconceituosos e interdições.” (Castro, Abramovay e Silva, 2004, p. 92).

Na verdade, evidências nos fazem acreditar que o ficar não surgiu entre os jovens e 

também entre os adultos do mundo contemporâneo repentinamente – sim, porque o tal código 

ou esta forma de relacionamento amoroso não é praticado apenas pela adolescência. Nenhum 

costume, ritual ou prática social emerge em uma sociedade sem que haja um histórico de 

antecedentes que atestem a existência destas práticas em momentos passados e que, por sua 

vez, foram sendo re-elaborados, modificados ou re-inventados ao longo dos tempos pela 

influência das próprias transformações sociais.

Alguns fatos marcaram decisivamente a história da sociedade e conseqüentemente 

tiveram grande influência nas transformações e edificação das formas de relacionamento 

amoroso que conhecemos hoje. Os grandes momentos de aparição e revolução da música pop 

no mundo, a invenção da pílula anticoncepcional, a ousadia da programação da televisão, do 

cinema e de toda a mídia escrita e visual cada vez mais explorando o tema da sexualidade e da 

liberdade da sexualidade, a propaganda que incentiva o consumo de bebidas alcoólicas e a 
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chegada da tecnologia da comunicação, especialmente a internet e o telefone celular, 

trouxeram imbuídos em seu apelo de consumo a idéia da libertação sexual e da afetividade 

como um estilo de vida.

O relacionamento amoroso e o desejo pelo outro, tão antigos quanto o próprio mundo 

sempre fizeram parte da humanidade, apenas as suas formas de expressão é que foram se 

contextualizando conforme as exigências das sociedades. No Brasil e em todo o mundo, por 

volta dos anos sessenta do século anterior, vimos o aparecimento das então chamadas 

sociedades alternativas que retratavam nada mais do que a busca do homem pela liberdade, 

pelo exercício da sexualidade tão reprimida na sociedade convencional. Nos anos setenta, a 

juventude e os amantes de maneira geral criaram o que ficou conhecido por amizade colorida, 

exprimindo uma espécie de protesto contra as normas e restrições sociais para a prática do 

amor e de fuga à repressão sexual que ainda condenava radicalmente as práticas sexuais fora 

do casamento e estabelecia rigores para o namoro.

O ficar, então aparece a partir dos anos oitenta (Rieth, 1998) e se instala em meio a 

nós, digamos que, traduzindo o apelo da juventude pela liberdade de amar sem precisar seguir 

com rigor os ditames e controles impostos pela sociedade. Emerge daí, uma modalidade de 

amar que delata a intolerância do público adolescente e dos adultos também, quanto à 

repressão da sexualidade, que auxiliada pelos recursos tecnológicos e instrumentos da 

modernidade, tratam de edificar uma prática afetiva que contempla a livre escolha dos 

amantes pelo sexo ou não em qualquer tempo, inclusive antes do casamento e da desobrigação 

em assumir compromissos com o parceiro (a).

 A obstinação do homem contemporâneo, assim como em todos os tempos também o 

era, em buscar nas relações afetivas a expressão da liberdade, porém, obstaculizada pelo 

conflito da aceitação social às práticas de amar, trata de tecer arranjos propositadamente 



66

constituídos para acomodar a atuação dos impulsos sexuais e a preservação da cultura através 

do moralismo das relações afetivas.

Assim, evidencia-se no ficar uma modalidade de busca da expressão da liberdade, 

contextualizada e adaptada aos mecanismos sociais atuais, mas com todo o instrumental 

necessário de que precisa para conferir o individualismo, refletindo mais uma vez a marca ou 

estilo de vida característico da contemporaneidade, e completa Solomon (1992, p. 142) a 

respeito deste contexto: “Mas numa sociedade extremamente impaciente como a nossa que já 

não tolera namoros longos, a satisfação sexual temporária é o meio mais eficaz de unir duas 

pessoas (...)” (Solomon, 1992, p. 132).

Prosseguindo-se em nossa discussão, quanto à instituição do casamento, este também 

tem sofrido sucessivas transformações ao longo da história da sociedade, assumindo inúmeras 

formas e proporções de acordo com a cultura de um povo.

Muito mais do que nas sociedades atuais, a união formal entre um casal sempre foi 

tratada como questão política e econômica, características estas que sobrepunham aos 

interesses afetivos do casal. A descoberta do amor romântico e da valorização da sexualidade 

como meio de satisfação, obtida através da união por livre e espontânea vontade entre as 

partes, deu origem ao casamento contemporâneo. Apesar dos interesses econômicos e sociais 

e até preconceitos raciais vigorarem como regras de imposição aos casamentos até datas 

recentes, a livre escolha dos casais fundada no amor e no desejo de emancipação, adquire 

proporções culturais que denotam a intolerância às práticas cerceadoras à sexualidade, 

impostas pelo meio social, pela moral e preservação da família, pela Igreja e outras 

instituições.

Seguindo por este raciocínio, temos que o aparecimento do amor romântico, veio 

como possibilidade de libertação social, e que acaba também por definir novos padrões 

sexuais. Aliado ao sentimento de família, transforma o casamento em lócus de repouso, de 
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alento, de reserva afetiva capaz de aliviar as tensões rigidamente impostas pela sociedade. 

Esta concepção ao longo dos tempos se tornou no que poderíamos considerar como uma 

espécie de dogma, de raízes bastante profundas e solidificadas nos costumes sociais que a 

crença neste, ainda pode ser vista e com muita força nos dias atuais. A busca pela moral 

civilizada fundada nos bons costumes da monogamia, da monopolização do afeto, fornece o 

sentido a tais crenças, propiciando ainda a sustentação ao repúdio a sexualidade profanada, 

baseada exclusivamente no desejo, em benefício da preservação da família e por sua vez, em 

nome do equilíbrio e do aporte do ser humano.

É curioso observar que este aspecto ainda se encontra presente na sociedade ocidental 

contemporânea. Um mito carregado de significados e de reflexos na constituição do senso de 

identidade dos indivíduos, que encontra esta satisfação na relação idealizada de amor, 

casamento e família, traduzindo-se em tudo o que se poderia esperar de um bom local, ou 

seja, a repousante satisfação do ideal do ego, sob a total aquiescência e legitimação social.

Desta feita, acreditamos que este seja um marco significativo e uma das características 

mais marcantes no casamento dos dias atuais, talvez o seu ponto de desencadeamento: a busca 

de modelos de satisfação das idealizações subjetivas e, portanto identitárias. Para os cônjuges, 

a manutenção dos vínculos libidinais originados do amor romântico, mas acrescidos de uma 

carga grande de valores individuais de cada um, obtidos pelas trocas sociais, intimamente 

vivenciados em prol da conquista da satisfação da sexualidade plena e da conquista do 

reconhecimento no campo social. Assim, os interesses que regem o casal parecem adotar uma 

outra roupagem, além dos intrínsecos ao lar por herança do modelo romântico, os relativos às 

exigências do mundo contemporâneo.

A idéia do casamento na atualidade, enquanto instituição social sofre também esta 

transformação e quem sabe também uma desconstrução de modelos convencionados ao longo 
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dos tempos para ser talvez reinventado no futuro como resposta à continuidade da busca pela 

promessa não cumprida.

É interessante notarmos que, enumerando as características do perfil do casamento na 

atualidade, pelo simples método da observação do cotidiano e do modo e expectativa de vida 

das pessoas, deparamo-nos com a presença de um pouco de tudo do que a história já contou 

sobre o casamento desde a antiguidade. Podemos citar o interesse econômico das famílias em 

torno do enlace embora não sendo o essencial, mas ainda figura, a ideologia burguesa que 

inspira os rituais e a concepção e estilo de vida entre do casal, a chegada da prole que sempre 

é muito cobrada após o casamento como um aspecto que retrata a garantia de sua finalidade e 

até o preconceito racial que ainda está presente nos dias de hoje.

Apesar de a experiência da sexualidade ter transformado enormemente o 

comportamento social e íntimo das pessoas, mas ela ainda é preconizada e legitimada dentro 

do casamento, cumprindo o ideal adotado como o modelo a ser seguido como moralizador do 

espaço social. Com algumas variações, a Igreja ainda é o local ideal para a realização de uma 

cerimônia de casamento e este aspecto também ainda é cultuado com bastante intensidade 

pela sociedade atual.

Em pesquisa realizada pelas pesquisadoras Wagner, Falcke& Meza (1996), sobre as 

crenças e valores dos adolescentes acerca da família, casamento, separação e projetos de vida, 

atestam que os adolescentes continuam projetando para o futuro suas expectativas quanto ao 

casamento e à vida conjugal, mesmo entre os filhos de famílias cujos pais são separados. 

Atestam ainda, que os adolescentes parecem repetir de geração a geração, as expectativas ou 

projetos dos pais quanto à conquista do casamento e da família. Relatam-nos as pesquisadoras 

em questão: “Apesar das mudanças estruturais da família, ao longo do tempo, alguns valores, 

crenças e projetos de vida, parecem ficar imunes, estabelecendo-se independentemente destas 

transformações.” (Wagner, Falcke & Meza, 1996, p.9).
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Contudo, acreditamos que o ficar, bem como as concepções de namoro e casamento 

na atualidade, embora vestidos com outro traje, enfocam as mesmas temáticas de sempre: a 

defesa da expressão de liberdade e pensamento para amar, da forma que possa satisfazer os 

instintos sexuais reprimidos e narcísicos do ser humano.

Assim, o ficar emerge e ganha espaço, pois se transmuta e reverte-se na própria 

confecção da história social e do processo civilizatório do homem e deve ser compreendido 

como tal, naturalmente voltado para a reconstrução ou reinvenção do tecido social. O namoro 

incluindo ou não a liberdade ao ato sexual entre o casal, dotado convencionalmente por regras 

claras que o distingue neste momento do ficar e o casamento, também expressado e vivido 

nas mais diversas formas e ainda valorizado pelo adolescente de ambos os sexos evidenciam 

estruturas fortalecidas na contemporaneidade, que sobreviveram imunes através das 

recriações das convenções sociais.

Trata-se de reinvenções dos antigos códigos de imposição e de representação da fuga à 

repressão como ferramental à busca pela liberdade e felicidade. Ao mesmo tempo, no ato de 

contextualizarem-se em cada sociedade, servem como meio na busca incessante do homem 

pela sua completude através do outro, através da experimentação e da conseqüente 

constituição identitária que estas instituições sociais promovem: namoro, casamento e família, 

e, portanto, de conquista do direito pleno à individuação.

Assim, conforme já abordamos em inúmeras passagens anteriores neste estudo, a 

adolescência traduz-se em um fenômeno cultural cujas práticas sociais concernentes às 

relações amorosas são tecidas e transmitidas pela própria cultura e seus valores, crenças e 

mitos, reinventados ao longo da história do homem. Considerando a pesquisa realizada por 

Castro, Abramovay e Silva (2004), sobre “a iniciação sexual dos jovens” com um grupo focal 

de adolescentes, estudantes do ensino médio, elucidam as autoras aspectos relacionados à 

prática do namoro, destacando que ainda persistem códigos restritivos ligados a preconceitos 
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e interdições, indicando que velhos costumes sociais ainda são cultuados pelos adolescentes 

atuais. Citando o depoimento de uma adolescente pesquisada neste estudo, ela apresenta o 

seguinte: 

“Esse negócio de namoro que ela disse sem compromisso... Exemplo: o homem bota chifre na mulher, 

certo, aí ela vai ver... estava ficando. Aí se ela for descontar, ela vai pegar a fama de galinha. Tem esse 

lado também. Eu acho que para a mulher pesa muito, eu acho. (Grupo focal com alunos, escola 

particular, Fortaleza) (Castro, Abramovay e Silva, 2004, p. 92).

Embora seja apenas uma pesquisa, e, portanto, uma citação analisada isoladamente, 

porém, podemos associar que o depoimento em questão nos faz vislumbrar que ao estudarmos 

as representações de namoro e casamento em adolescentes, estamos trazendo à tona símbolos 

e representações ligadas a cultos antigos, mas que nos presta a desenhar o conteúdo simbólico 

do objeto em questão. Significa tornar conhecido e reaver este objeto na atualidade.Nos 

interessa como ele se mostra, qual é a representações da reinvenção que hoje é praticada. A 

cada reinvenção de um mesmo objeto, a cada reconstituição, a cada história, o ganho de novas 

formas e novos significados.

A adolescência figura-se como um espaço psicossocial comum a todos os indivíduos 

que nela compartilham suas vivências específicas, na qual destaca-se comumente a invasão de 

sentimentos novos socialmente elaborados e traduzidos segundo as características internas de 

cada sujeito. Deste processo resulta a formação da identidade do individuo, sendo esta, 

construída a partir das trocas sociais, que por sua vez proporcionará a identidade do grupo 

adolescência.

Assim, os sistemas de valores, crenças, ideologias que culminam nas práticas sociais 

de um grupo social são as suas referências, sua definição identitária e, portanto, sua 

representação. Seguindo-se por esta linha, temos que, as representações de namoro e 

casamento em adolescentes, podem ser práticas abstraídas da atividade cognitiva do indivíduo 

adolescente frente às exigências de conduta social, impulsionadas pela ação subjetiva centrada 

na busca de modelos de identidade, atividade esta, própria da personalidade adolescente.
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Assim, notamos que as especificidades concernentes a estas representações são 

definidas por todo o grupo, no qual se espera que padrões de comportamentos aprendidos 

sejam respeitados por todos, tornando-se valores que expressam o funcionamento e a 

identidade do grupo. De acordo com pesquisas realizadas no campo dos estudos psicossociais 

e das representações da adolescência, podemos citar: Guerreiros e Abrantes (2005); Castro, 

Abramovay & Silva (2004); Sarti (2004); Stengel (2003); Rieth (1998); Wagner, Falcke & 

Meza (1997); Chaves (1995); Campos (2005), ficam evidenciadas que, além de outras 

preocupações na vida do adolescente, ele também se preocupa veementemente com suas 

buscas identitárias no âmbito da definição e afirmação amorosa e sexual de maneira bastante 

marcante, sendo que para alguns indivíduos, chega a ser a centralidade do seu processo de 

socialização nesta etapa da vida.

O ficar se expressa como uma prática que dita como o namoro deve-se acontecer. É 

uma condição para que ocorram as trocas afetivas intragrupais e como conseqüência, a 

imposição de normas, regras e valores que devem ser seguidas entre os adolescentes, sob pena 

de exclusão social, mas que também dizem respeito à coletividade, às práticas sociais do 

homem na contemporaneidade com relação ao casamento, à família e aos padrões de 

comportamento afetivo, apesar de por vezes, prevalecer o sentido de desvinculação do 

compromisso e da efemeridade com marca desta época.

Dentre as pesquisas mencionadas, é concordante o ponto em que, meninos e meninas 

tecem representações diferenciadas sobre o namoro e a variante o ficar. Estas práticas são 

expressas com certa divergência em termos de preferência entre os gêneros, ou seja, os 

meninos preferem ficar e as meninas namorar. É notório que valores sociais a cerca das 

condutas e papéis sexuais esperados para cada sexo, são transferidos a cada geração e como 

conseqüência, a elaboração de representações que atestam a influência desta transferência.
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2.4 As representações sociais e as relações amorosas na adolescência

O indivíduo inserido no campo social tece suas representações a partir da interação 

nos grupos sociais e desta forma constrói sua realidade social. Os conteúdos simbólicos 

presentes nestas interações são as molas-mestras essenciais a este processo, pois, serão 

capazes de sustentar as representações, atribuindo significados e valores às relações intra e 

inter grupais. (Lane, 1994).

O desencadeamento deste processo tem início no sistema cognitivo dos sujeitos, mas, 

apenas adquirem relevância enquanto representação de um determinado objeto, quando este 

objeto passa a atribuir significação para os sujeitos no contexto social. Por esta via são 

estabelecidos os vínculos psicossociais que tratam de entrelaçar relações, sujeitos, objetos e 

significados.

A fim de traçarmos um caminho lógico em direção à compreensão do fenômeno em 

questão neste estudo, sob o aporte da Teoria das Representações Sociais, faz-se interessante 

destacar que as representações não são meras idéias ou imagens a cerca de um objeto, mas 

sim, que uma idéia ou imagem pode corresponder a uma representação quando dotada de 

significados que determinarão o vínculo ou o sentido a este objeto, dentro de um contexto 

social. (Moscovici, 1976).

Da mesma forma, tratar da representação social de namoro e casamento em 

adolescentes redunda no reconhecimento do significado do objeto em relação ao sujeito, 

compreendidos como conteúdo representacional de um fenômeno psicossocial que ocupa um 

contexto coletivo de idéias, imagens, valores, crenças etc.

A adolescência, fenômeno edificado pela cultura, fruto de uma realidade social que na 

contemporaneidade oferece modelos de identidade exatamente segundo suas exigências e 

normas de interação, traz consigo e implícito sua representação, enquanto sujeitos inseridos 
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neste contexto e principalmente enquanto expressão de um conjunto de indivíduos que atuam 

nesta realidade ocupando espaços psicossociais no cotidiano.

Esta realidade social é constituída por conteúdos representados simbolicamente a cerca 

das vivências dos próprios indivíduos que nela operam, fornecendo a concepção de mundo 

para aqueles que dela se servem e ao mesmo tempo as edifica.

A associação simbólica essencial na construção da identificação com a realidade social 

é processo inerente à experiência dos indivíduos na sociedade, na coletividade. É interessante 

lembrar ainda, que toda construção da experiência humana é histórica e faz-se a partir de um 

referencial, este, proveniente de estímulos externos e internos, repletos de subjetividade e 

simbolismo, e que tais elementos jamais se dissociam formando assim a história dos homens. 

Referindo-se a Bourdieu (1989, p.156):

“Todas as formas de identidade coletiva reconhecida, (...) são produto de uma longa e lenta elaboração 

coletiva: não sendo completamente artificial, sem o que a operação de constituição não tenha sucesso, 

cada um destes corpos de representação que justificam a existência de corpos representados dotados de 

uma identidade social conhecida e reconhecida, existe por todo um conjunto de instituições que são 

outras tantas invenções históricas (...)”. (Bourdieu, 1989, p.156).

Na adolescência os aspectos intrínsecos à personalidade e à identidade do sujeito estão 

em franco processo de transformação, busca de sustentação, busca de referenciais e afirmação 

social. Evidencia-se em um importante momento do ser humano, pois até então, se 

compararmos com outros momentos anteriores do seu desenvolvimento, nunca o indivíduo 

tocou ou fora tocado pelas trocas simbólicas disponibilizadas na realidade social que ele 

próprio constrói, ou seja, sua própria história, de forma tão presente, real e particularizada 

como é o caso da adolescência.

Pensar em representações sociais de aspectos intrínsecos à vida do ser humano, como 

é o caso do namoro e do casamento em adolescentes, não seria somente, fornecer voz às 

representações inerentes à vida como um todo na sua cumplicidade com o social, mas tornar 

evidenciado ou familiarizado quais são os processos simbólicos que sustentam a organização 
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psíquica e social na adolescência, quando suas experiências e seus processos de identificação 

emergem e se nutrem da vida em sociedade e do cotidiano.

A busca e a necessidade intensa por modelos de identificação tão escassos de afeto ou 

desacreditados na adolescência contemporânea, nos incutem um senso de curiosidade 

científica, com o qual nos remete a sugestionar com muita clareza que não estamos tratando 

de sujeitos individuais, mas de sujeitos que compõem um corpo social, que por sua vez habita 

um espaço psicossocial, que concomitantemente compartilha desse espaço com uma 

coletividade, através das trocas, de simbolizações e construções identitárias como resultante. 

Esta resultante importa à coletividade, porque diz respeito às instituições que regulam seu 

funcionamento, tais como a família, o casamento, o namoro e à integridade psíquica do 

indivíduo.

As atribulações do mundo contemporâneo acabam por determinar a cultura do 

pragmatismo, do efêmero, do modo de relacionamento interpessoal carente de afetos e repleto 

de egocentrismos, do consumismo como justificativa de recompensa para suas angústias e 

sofrimentos, e assim vão sendo elaboradas e contextualizadas as relações afetivas neste tempo 

histórico. 

Baseando-se nos enunciados de Moscovici (1978), podemos dizer que são as práticas 

sociais dos indivíduos na coletividade que os contextualiza em sua realidade social e a partir 

delas constroem a representação de si mesmos e de seu contexto social cotidiano. Uma vez 

processadas simbolicamente, se convertem em representações sociais expressas pela 

coletividade, que focando em nosso objeto de estudo, pela coletividade adolescente.

Nota-se que a construção da realidade social emerge totalmente de processos 

simbólicos e ideológicos que permeiam a relação sujeito e objeto e fornecem a ela o sentido e 

a representação. Para tanto, segundo Abric (2000) é necessário que os conteúdos das 
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representações sejam constantemente re-elaborados pelos indivíduos através das práticas no 

cotidiano, portanto, re-inventadas e transmitidas em uma dada cultura.

Ainda segundo o mesmo autor, em sua teoria do núcleo central das representações 

sociais, este nos fornece uma leitura de que, o núcleo central, através de suas funções 

generadora e organizadora estabelece uma espécie de “ponte” entre os elementos do 

cotidiano, processando-os simbolicamente, dando origem às representações, e 

conseqüentemente à formação da realidade dos indivíduos co-existentes e compartilhantes de 

uma mesma realidade social – a adolescência. Esta realidade pode estabilizar-se e caracteriza-

se, solidificando seus componentes que a definem como tal. (Abric, 2000).

Uma experiência realizada por Abric (2000) sobre as representações sociais do 

artesão, revela-nos a presença do núcleo central como “elemento organizador” na formação da 

representação e ainda visualizamos na pesquisa, o núcleo central como elemento capaz de 

incitar a criação de associação simbólica por ligar os elementos da representação. Nesta, 

“pedia-se aos sujeitos para restituir – depois de um período de aprendizagem – duas listas de 

palavras associadas ao artesão”. Dentre outras contribuições, o experimento mostrou que os 

sujeitos “reinventavam” as palavras “dando coerência à representação que eles descreviam” 

quando não aprendiam as palavras da lista. (Abric, 2000, p.36).

Frisamos destaque à palavra reinventar, esclarecendo que no processo de transmissão 

de uma cultura, crenças, valores etc, se dão por meio da reinvenção das práticas representadas 

simbolicamente nos grupos sociais.

Verifica-se ainda, de acordo com Abric (1994), que as representações sociais possuem 

também funções que as caracterizam quanto à sua finalidade. Neste contexto destacamos as 

funções identitárias. Através destas são definidas e garantidas as identidades dos grupos 

sociais. Permitem situar os indivíduos e suas identidades individuais nos grupos sociais dos 

quais compartilham estas identidades individuais elaboradas simbolicamente. Na seqüência, 
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este processo contribui na formação, também simbólica, das identidades grupais e da 

realidade social destes, que se consubstanciam segundo parâmetros de conformidade e de 

valores determinados pela cultura.

A teoria das representações sociais refere-se às experiências comuns no cotidiano dos 

indivíduos. Preocupa-se com os processos sociais nos quais estas experiências são construídas 

e compartilhadas entre os sujeitos, que por sua vez dizem respeito ao universo prático de toda 

uma coletividade. Compreender a adolescência e seus conflitos intra e interpessoais sob esta 

perspectiva, significa compreender sua essência, sua singularidade e sua forma de mediação 

simbólica com a realidade social.

Da singularidade individual à pluralidade da vida em sociedade. Do pensamento 

individual à elaboração do social. Este caminho nos parece óbvio, uma vez que ao 

analisarmos o senso comum em relação a um determinado fenômeno, está compreendida a 

análise do sujeito individual intrínseco a este fenômeno, isto, pois, ambos, social e individual 

nutrem-se e modificam-se mutuamente. Neste caso, o indivíduo está inscrito no social. O 

sujeito compreende o social. Conforme nos acrescenta Abric (2000, p. 27): 

“O objeto está inscrito num contexto ativo, sendo este contexto concebido pela pessoa ou grupo, pelo 

menos parcialmente, enquanto prolongamento do seu comportamento, de suas atitudes e das normas às 

quais ele se refere.” (Abric, 2000, p. 27).

A mediação simbólica dos processos individuais que constituirão a realidade do 

sujeito, que, ainda de conformidade com Abric (2000, p.27), podemos chamar de “realidade 

objetiva”, apresenta-nos como a ferramenta básica nesta elaboração. A metáfora, o 

simbolismo estabelece uma espécie de “veículo”, partindo e chegando ao mesmo tempo, entre 

os conteúdos cognitivos apresentados no âmbito social ou individual e assim, emergindo a 

representação do objeto e a constituição da realidade objetiva, agregando valores e ideologias 

a respeito deste objeto, quer na esfera grupal ou individual.
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O ficar, apesar de um complemento do namoro, sugere uma relação fortuita, 

passageira, que inspira uma brincadeira, mas uma brincadeira que pode ser dotada de um 

cunho pejorativo, de fugacidade, destinada exclusivamente ao prazer, conforme postulam os 

valores sociais existentes que já estão impregnados por representações estruturadas 

anteriormente. O namoro por sua vez, que pode até se originar a partir do ficar, delimita uma 

relação de compromisso e fidelidade que sob o olhar das instituições sociais é concebido 

como prática aceitável por obter a conotação de preparação para o casamento, além de evitar a 

promiscuidade, na visão de alguns pais. Esta diversidade de foco acaba por definir uma 

proposta diferenciada de identidade sexual para cada um dos sexos. Ainda com referência à 

pesquisa de Castro, Abramovay & Silva (2004), temos uma idéia da representação dos pais, 

traduzindo a preocupação com os padrões sociais:

“Você sabe por que, porque acontece demais você vê as meninas hoje de 16, 17 anos ficam com um 

hoje, aí transam com ele, daqui a um mês, dois meses, estão ficando com outro rapazinho e transam 

com ele; vai virar o quê, meu Deus do céu! (Grupo focal com pais, escola pública, Vitória).” (Castro, 

Abramovay e Silva, 2004, p.96).

Quanto ao casamento, meninas e meninos organizam suas representações de uma 

forma não tão diversa quanto à que organizam em relação ao ficar e ao namorar. Segundo a 

pesquisa já citada acima (Castro, Abramovay e Silva, 2004), indicando a presença de certo 

ceticismo à cerca do binômio casamento e felicidade, mas advertem as autoras que tais 

representações “podem estar sinalizando processos identitários geracionais, ou de intenção de 

ser diferente dos seus pais”. Relatam o depoimento de um aluno: “O casamento hoje em dia é 

uma fachada, porque bem casado é aquele que bem vive,... parece uma maldição, a partir do 

momento que tu assina o bendito papel, tua vida vira do lado do avesso”. (depoimento de um 

aluno do sexo masculino de um grupo focal de Porto Alegre) (Castro, Abramovay e Silva, 

2004, p. 90).

Outra pesquisa sobre o que pensam os adolescentes sobre o casamento, dentre outros 

focos, foi realizada por Wagner, Falcke & Meza (1996) com sessenta adolescentes, sendo 
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trinta de famílias reconstituídas e trinta de famílias originais de ambos os sexos, entre doze e 

dezessete anos. Nesta, apresentou-se significativa diferença entre o que pensam meninos e 

meninas sobre o que esperam do casamento:

“As meninas acreditam que as pessoas se casam porque se amam (97%) e que se separam porque 

deixam de se amar (56, 25%), enquanto que os meninos atribuem causas mais diversificadas para o 

casamento e pensam que a separação ocorre porque os casais não se acertam.” (Wagner, Falcke & 

Meza, 1996, p.1).

Acreditam ainda as pesquisadoras que “alguns valores, crenças e projetos de vida 

parecem ficar imunes”, independentemente das transformações ocorridas na composição 

familiar. (Wagner, Falcke & Meza, 1996, p.1). O fato é que, parece que os adolescentes, 

sejam do sexo masculino ou feminino, apesar de influências no contexto familiar, ainda 

elaboram representações sobre o casamento segundo os ditamos da cultura.

Uma evidência da imposição dos papéis sexuais diferenciados para cada sexo, 

percebemos na pesquisa relatada por Rieth (1998), sobre “ficar e namorar” com um grupo 

focal de adolescentes entre quinze e vinte anos que estudam no ensino médio. Nela, rapazes e 

moças expressam sua representação do que seja o ficar e o namorar e mais especificamente 

sobre o que seja o ficar, indicando que os rapazes relatam que esta prática deve ser 

acompanhada pela experimentação da sexualidade e ainda que os relacionamentos devam ter 

um conhecimento público, como prova de masculinidade, e já as moças, expressam 

representações mais comedidas, ao nível do beijar e abraçar, onde nem sempre o sexo pode 

estar presente e muito menos com conhecimento público.

Esta discussão centrada nas diferenças de percepção entre os gêneros em relação ao 

objeto em questão assume uma conotação importante e bastante interessante, pois, nos 

promove uma nítida idéia de como as representações sociais na adolescência são construídas e 

elaboradas. Os conteúdos simbólicos utilizados no estabelecimento dos vínculos afetivos 

agregam-se segundo a conveniência ou a necessidade de pertença do indivíduo ao grupo 

social. Do social ao individual e vice-versa à estruturação da relação identitária e, portanto, da 
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representação social do objeto para os indivíduos que partilham de um determinado tempo 

histórico.
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3 UM ESTUDO EMPÍRICO DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE NAMORO E 

CASAMENTO EM ADOLESCENTES

3.1  Método

Reavendo nosso objetivo neste estudo psicossociológico, nos interessa conhecer e 

compreender as representações sociais de namoro e casamento em adolescentes.

Empregamos um método de análise intitulado ALCESTE (Analyse Lexicale par 

Contexte d’un Ensemble de Segments de Texte), concebido por Max Reinert na França e 

introduzido no Brasil em 1998 (Moreira, Camargo, Nóbrega & Jesuíno, 2005, p.512). Como é 

conhecido nos dias de hoje, é uma técnica da informática (software) que consiste em uma 

análise quantitativa de dados textuais ou discursos textuais. Utiliza-se da coleta de dados em 

linguagem escrita ou verbal e posteriormente transcrita para processamento lexicográfico. 

(Camargo, 2005; Soares, 2005).

Esta análise lexicográfica processa-se através da aglutinação de contextos que dizem 

respeito a determinadas tipicidades da amostra, favorecendo a determinação de um campo 

comum ou de campos comuns de representações compartilhadas entre os participantes, 

organizando e formatando o pensamento social, o pensamento coletivo.

Segundo Camargo (2005) o programa informático ALCESTE opera em etapas de 

análise, sendo que, na primeira etapa, ocorre uma leitura do texto e o cálculo dos dicionários 
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preparando os textos em corpus em segmentos de tamanhos similar (UCEs). Numa segunda 

etapa, procede-se o cálculo das matrizes de dados, a classificação e a repartição, redução do 

corpus de acordo com a freqüência destas formas reduzidas (UCEs); em seguida, aplicando-se 

o método de classificação hierárquica descendente (CHD), obtém-se a classificação final. Na 

terceira etapa o programa fornece a ilustração das relações léxicas entre as classes obtidas na 

classificação final (dendograma) e por fim, numa quarta etapa, além de fornecer as UCE’s 

mais características de cada classe e a classificação hierárquica ascendente o que permite o 

estudo das relações intraclasses. Os resultados são verificados por meio da interface de 

consulta ao programa, seguindo a seqüência de operações ou através do relatório completo. 

Permite dois níveis de análise dos dados: i) identificação do campo comum das representações 

sociais e ii) posicional.

Para efeito do presente estudo foi utilizada a versão Logiciel ALCESTE 4.7 – 12/2002 

e com o objetivo de garantir a reprodução do arquivo com informações detalhadas e a 

possibilidade da análise como um todo, escolhemos para verificação dos resultados a forma 

de relatório completo.

3.2  Participantes

Os participantes desta pesquisa são adolescentes entre quinze e dezessete anos, que 

cursam entre a primeira e a terceira séries do ensino médio de uma escola da rede particular 

do município de Goiânia, cujos alunos pertencem a classes mais favorecidas do ponto de vista 

sócio-econômico-cultural. Foram pesquisados vinte e seis adolescentes, treze do sexo 

masculino, e treze do sexo feminino, sendo que nove estavam cursando a terceira série, oito 

cursavam a segunda série e nove a primeira série. A maioria entre os adolescentes de quinze 

anos, está na primeira série, a maioria entre os adolescentes de dezesseis anos estão na 
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segunda série e a maioria dos adolescentes de dezessete anos está cursando a terceira série do 

ensino médio.

O critério para a escolha dos participantes foi através do contato direto com os alunos, 

contato este, disponibilizado pela escola, e a partir daí, convidados por nós para participarem 

da pesquisa espontaneamente. Após as primeiras entrevistas, os demais participantes foram se 

apresentando indicados e influenciados pelos que já haviam participado. 

O campo de pesquisa foi escolhido em razão de estes adolescentes estarem inseridos 

em um mesmo espaço social – a escola – na qual tecem suas redes de relações, sendo para 

muitos deles a sua única fonte de relações sócio-afetivas, ou pelo menos a mais experienciada.

3.3 Instrumento de pesquisa

Foram utilizadas entrevistas individuais do tipo semi-dirigidas, todas gravadas, com 

consentimento expresso dos participantes e posteriormente transcritas na sua íntegra. Houve a 

preocupação em manter absolutamente anônimas as identidades dos participantes.

Os dias e horários das nossas visitas foram agendados com a coordenação pedagógica 

da escola e as entrevistas transcorreram-se durante estas visitas. As entrevistas foram 

realizadas na sala de estudos da biblioteca da escola. Trata-se de uma sala pequena, com 

relativo isolamento acústico, situada ao fundo da biblioteca, contendo mesa e cadeiras apenas, 

para a qual os participantes iam sendo conduzidos individualmente. O horário escolhido para 

as entrevistas foi o período vespertino, nos dias em que os adolescentes têm atividades 

complementares na escola, por motivo de aulas de reforço e práticas esportivas.

As entrevistas tiveram duração entre trinta minutos até uma hora e vinte minutos 

aproximadamente cada uma. Antes do início das entrevistas propriamente ditas, procedeu-se 

um rapport no sentido de esclarecer os procedimentos da entrevista, a finalidade da pesquisa, 
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de que forma os dados seriam tratados, com relação à manutenção do sigilo das informações e 

guarda das identidades dos participantes e do material coletado, além de uma sensibilização e 

motivação em torno da importância da participação no processo. Também foram realizados 

termos de consentimento de participação na pesquisa individualmente, facultando a cada 

participante a possibilidade de retirada do seu material coletado, até o final da pesquisa se 

assim o desejasse.

Esta técnica coaduna com os objetivos propostos neste estudo em razão do nosso 

interesse em buscar essencialmente o significado das percepções e experiências dos 

adolescentes no tocante às suas representações de namoro e casamento. A técnica propicia o 

incentivo ao participante em expressar através da comunicação aberta, suas crenças, valores e 

significados práticos a cerca de sua experiência no campo coletivo, além do promover ao 

pesquisador o contato direto com o fenômeno tal como ele o apresenta, sem os precedentes, 

muitas vezes rígidos, dos instrumentos standartizados, o que, neste caso, poderia comprometer 

o encontro real com o fenômeno, prestando-se muito bem estes últimos a outras finalidades 

em pesquisa empírica.

Este tipo de instrumento tem sido cada vez mais utilizado em pesquisas no campo 

psicossociológico, onde as investigações dos fenômenos requerem métodos qualitativos e, 

sobretudo compreensivos, cujo objetivo seja a compreensão e interpretação da relação de 

significações entre indivíduos e sociedade.

Neste estudo, utilizamos como eixos temáticos os seguintes pilares: 1) o que é 

namorar; 2) se meninos e meninas pensam diferentemente sobre o namoro e qual é esta 

diferença; 3) o que é o ficar; 4) se meninos e meninas pensam diferentemente sobre o ficar e 

qual é a diferença; 5) se é melhor estar sozinho, ficar ou namorar; 6) o que pensam sobre o 

casamento; 7) se meninos e meninas pensam diferentemente sobre o casamento e qual é esta 
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diferença; 8) o que os pais pensam sobre o namoro e o sexo entre os adolescentes; 9) o que os 

meninos e meninas pensam sobre o sexo na adolescência.

3.4 Resultados

Conforme já abordado anteriormente (item 3.1 deste capítulo) fizemos opção pelo 

método de análise lexicográfico ALCESTE em função das razões também já expostas 

anteriormente. Passaremos em seguida à exposição dos resultados obtidos no tratamento dos 

dados colhidos:

1º Nível de análise: Identificação do campo comum da representação social.

O campo comum das representações sociais de namoro e casamento em adolescentes 

foi organizado através de cinco classes, que apresentam uma relação intraclasses conforme 

demonstra a Figura I (p.76). As classes um e dois, encontram-se em um mesmo corpo, cujo 

fator de correlação está na proporção de 0,74. As classes três e cinco aparecem interligadas 

em outro corpus, pois apresentam conteúdos representacionais co-relacionados à proporção de 

0,68. Ambos os corpus, relacionam-se entre si na proporção de 0,42.  Já a classe quatro 

encontra-se distante das demais classes. Para efeito de ilustrar as representações dos 

adolescentes pesquisados, apresentaremos a seguir, a descrição de cada uma das classes, bem 

como, os extratos de textos contendo os discursos que estão significativamente associados a 

cada uma respectivamente: 
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Classe 1: o namoro em detrimento ao ficar.

A) Descrição da classe 1: 

Esta classe representa o discurso típico dos adolescentes mais velhos, considerando a 

amostra utilizada neste estudo, dezessete anos. Nela, os termos: pessoa, compartilhar, 

respeito, ter, lado, confiar, deve, inclui etc., indicam a preferência destes adolescentes pelas 

10,11 %

pessoa (40,14)

compartilhar 
(40,10)

respeito    (38,95)

estar    (34,02)

ter    (30,77)

lado    (29,22)

ruins         (27,09)

confiar    (26,23)

deve    (24,47)

inclui    (24,02)

Classe 1

15,47%

amor (101,57)

sentimento (82,80)

você (55,79)

ama (54,29)

pessoa (53,36)

consegue (39,32)

difícil (35,62)

especial (32,14)

sabe (30,40)

uma (28,58)

Classe 2

menino (105,55)

menina (104,52)

pensam (76,78)

levam (38,97)

são (37,19)

maioria (37,10)

querem (36,33)

diferente (35,24)

alguns (29,75)

garota (29,52)

11,33 %

Ficar (80,29)

beija (63,07)

festa (43,51)

noite (39,92)

numa (39,58)

fica (37,17)

beijando (32,67)

beijar (31,79)

nosso (25,43)

outro (24,70)

Classe 5

42,42 %

minha (85,39)

mãe (68,75)

meu (62,77)

tenho (48,68)

tinha (23,35)

vou (31,18)

fala (22,60)

ano (21,74)

era (18,00)

estava (17,74)

Classe 4

0,74
0,68

0,42

0,0

O namoro em 
detrimento ao 

ficar

O amor como 
valor

O ficar em oposição 
ao namoro

O ficar e a 
descoberta do sexo

O controle da 
família

Figura I –  Campo comum da representação social das representações sociais de namoro e 
casamento em adolescentes organizado em cinco classes.

15.78 %

Classe 3

20,67 %
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práticas do namoro, em detrimento das práticas do ficar. Externam suas representações com 

base em relações amorosas mais consubstanciadas ou mais estabelecidas. Observa-se que os 

adolescentes que representam esta classe discutem o ficar como uma prática evasiva, tanto 

para os meninos como para as meninas, sendo que, a maioria deles, meninos e meninas, já 

estão namorando e possuem um relacionamento relativamente estável, muitos deles inclusive 

já tiveram sua primeira experiência sexual. Evidenciam uma percepção a respeito do namoro 

como uma relação que preconiza o respeito e a confiança mútuos como condição para que ele 

ocorra. Esta classe engloba 10,11% das unidades de contextos.

B) Extratos dos discursos representativos da Classe 1:

 “Namorar e ter compromisso com uma outra pessoa de afeto, carinho, essas coisas de carinho, sim, beijar. 

É carinho e também confiança, base de um relacionamento, confiança. Sim, lógico que não, não tem como 

namorar uma pessoa se ela não confia em você. Também, não pode trair, o fato de você, você está 

comprometido com ela.”

 “Eu acho que é você estar junto do outro e gostar dele, respeitar, porque namorar tem que ter respeito, não 

trair, não ficar com outras pessoas, falar a verdade, compartilhar tudo, ser sincero, eu faço assim, acho que 

ele faz comigo, pelo menos eu acho. Inclui tudo, beijo, abraço, amasso, sexo também. Já experimentei.”

 “Sim, fico bastante, mas acho que o namoro é mais legal, porque quando você está ficando com a pessoa 

você não precisa estar gostando de verdade da pessoa. Agora namorar é mais sério, você tem que ter 

aquela relação, mas você pode confiar mais na pessoa, não sei porque, tem garotas que gostam de um 

namoro sério.”

 “(...) ter uma pessoa que gosta de estar ao seu lado, ser feliz, andar, uma pessoa do seu lado mesmo, para 

todos os momentos, momentos ruins, momentos bons. Namorar é bom quando um gosta do outro, se ele 

gosta de você e você gosta dele, principalmente se ele gostar de você é melhor ainda”.

Classe 2: o amor como valor.

A) Descrição da classe 2:
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Esta classe está intimamente relacionada à anterior e concentra os discursos que 

representam as opiniões dos adolescentes sobre a concepção do que seja o amor. Aparece com 

predominância entre o sexo feminino e em adolescentes que começam a se posicionar frente a 

determinados modelos de identidade, cuja faixa etária encontra-se em torno dos dezesseis 

anos. É expressando com certa carga de fantasias, típico dos adolescentes que buscam 

estabelecer suas práticas de trocas com a realidade social de forma a elaborar seus processos 

identitários, tanto no plano individual quanto no social. Os termos que caracterizam esta 

classe são: amor, sentimento, ama, pessoa, difícil, especial etc. Discutem o namoro como 

prática associada ao amor e como aspecto integrante de uma relação séria entre os 

participantes. Esta classe participa com 15,47% do total das unidades de contextos.

B) Extratos dos discursos representativos da Classe 2:

 “Você sente uma coisa a mais, você sente uma coisa a mais do que... É uma coisa que você sente, não é um 

carinho só.Não é um sentimento de amizade, é uma coisa a mais, não sei nem explicar.”

 “É até diferente quando você gosta de uma pessoa, uma pessoa que você gosta, é até diferente, bate 

diferente o coração, você fica diferente, fica mais feliz, seu ânimo totalmente modifica, é isso. E você fica 

mais brincalhão, mas você está do lado de uma coisa que você gosta, gosta muito dela.”

 “É, eu acho que o amor, ele é companheirismo, acho que o amor é isso, é companheirismo mesmo, que 

compõe o verdadeiro amor. É quando você perde o companheirismo daquela pessoa amada, já não tem 

tanto sentido, apesar do sentimento de paixão possa estar dentro da pessoa.”

 “Porque às vezes você não consegue viver sem aquela pessoa, de saber que ela está do seu lado, que você 

precisa dela, nem que seja ver ela.”

Classe 3: o ficar em oposição ao namoro.

A) Descrição da classe 3: 
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Nesta classe estão presentes os contextos relacionados aos termos: menino, menina, 

pensam, são, querem, diferente, alguns etc. A segregação em gêneros é uma tendência natural 

na adolescência e representa uma confirmação ou necessidade de se identificarem com 

modelos que respondam suas expectativas frente à imposição da cultura e da sociedade. Nesta 

classe evidenciam-se os discursos que representam a busca destes modelos através das 

comparações entre gêneros em termos de atitudes e comportamentos esperados para cada 

sexo, indicando que meninos e meninas elaboram representações diferenciadas sobre o 

namoro e sobre o ficar. Para as meninas o ficar adquire uma conotação de ensaio para o 

namoro onde o sexo nem sempre é necessário e o namoro é visto como uma relação 

compromissada. Porém, esta classe está mais significativamente representada por meninos, 

para os quais, o ficar aparece como uma prática de namoro, preferindo estes ficar, a namorar. 

Esta classe associa-se aos adolescentes do sexo masculino, especialmente os mais jovens, para 

os quais há uma desvalorização das relações de compromisso, onde o sexo muitas vezes é 

imprescindível em detrimento ao sentimento de amor e afetividade. Esta classe engloba 

15,78% das unidades de contextos.

B) Extratos dos discursos representativos da Classe 3:

 “E as meninas levam mais a sério, choram, pedem desculpas, tudo, e os meninos não se importam. E as 

meninas apaixonam, morrem de amor, as meninas são mais emotivas, sentimentais.”

 “Os meninos querem ficar só de rolo e as meninas gostam mais de namora (...).”

 “acho que sim, as meninas levam mais a sério. Os meninos, já eles querem mais liberdade, ficar, eles não 

querem assumir alguma coisa que dure muito tempo, querem coisa rápida. As meninas preferem namorar e 

os meninos ficar. A maioria das meninas prefere namorar, pros meninos é ficar, não gostam de ter 

compromisso, é liberdade.”

 “menino leva mais na bagunça mesmo, quer ficar mesmo, no caso de sexo, essas coisas. Os meninos 

querem sexo e as meninas nem tanto, mesmo no ficar, as meninas também pensam, mais nem tanto, os 

meninos pensam mais. Eles gostam mais de bagunça, de festa, alguns.”
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Classe 4: o controle da família.

A) Descrição da classe 4:

Observa-se a partir da análise da Figura I, que esta classe encontra-se com um fator de 

correlação distante das demais classes bastante significativo, entre seus conteúdos e os 

conteúdos que representam o objeto de estudo em questão no presente momento. Os termos 

que caracterizam esta classe são: minha, mãe, meu, tenho, vou, fala, ano etc. Expressa uma 

preocupação maior por parte dos sujeitos com as questões relacionadas aos valores sociais e 

as relações familiares em seus processos de identificação e de busca de identidade afetivo-

amorosa. Representa um discurso típico dos adolescentes dentro da faixa etária de dezessete 

anos, que já possuem ou almejam possuir uma relação de namoro estável, mas que 

experimentam o controle por parte dos pais. Por outro lado, pode-se observar, que para alguns 

dos participantes, tanto meninos quanto meninas, que há a valorização da relação de 

compromisso com o futuro e com os estudos em detrimento da opção pelo namoro, sobretudo 

como discursos apreendidos com os pais, inclusive, evidenciando preocupação em obedecer a 

esses valores apregoados. De qualquer forma, aparece como discurso distante da temática 

central em relação às demais classes. Esta classe representa 42,42% do total das unidades de 

contextos.

B) Extratos dos discursos representativos da Classe 4:

 “O dia que eu posso sair, o dia que eu posso ver ele, pra onde eu posso ir. Meu pai acha que eu estou muito 

nova ainda, que eu tenho que estudar primeiro.”
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 “mas o meu pai ele não gosta muito não, não concorda muito não, porque ele acha que eu sou muito nova, 

e eu preciso estudar, pensar no meu futuro primeiro.”

 “(...) eles apóiam com controle e porque também eu conto tudo, eu converso bastante. Eu confio na minha 

mãe e ela confia em mim. Que eu falo tudo pra ela, pergunto tudo pra ela, peço opinião, se ela me fala, 

minha filha faz assim, assim eu faço, tudo o que ela fala.”

 “ele morre de ciúme, aquelas coisas, ele fala que não é bom namorar por enquanto, por causa dos estudos. 

Minha mãe fala que não, que se eu tiver interessada eu falo com ela.”

Classe 5: o ficar e a descoberta do sexo.

A) Descrição da classe 5:

Ainda com referência à Figura I, verifica-se que as classes três e cinco aparecem 

intimamente relacionadas, ou seja, os discursos que expressam o conteúdo da representação 

das diferentes concepções de ficar e namorar para meninos e meninas e o contexto de 

atribuição de significados do que vem a ser o ficar e o namorar.

Esta classe está representada pelos adolescentes que utilizam em seus discursos os 

termos: ficar, beija, festa, noite, beijando, beijar, outro etc. Constitui-se por adolescentes que 

expressam suas relações amorosas com base nas práticas do ficar como uma marca da cultura 

adolescente e como uma busca de afirmação no meio social através do estabelecimento de 

modelos de identidade que possam oferecer suporte no processo de construção da realidade 

social. Representa um discurso típico de adolescentes que estão empenhados na descoberta da 

sexualidade e, principalmente como dela se beneficiar nos relacionamentos amorosos entre os 

gêneros e se auto-afirmar no grupo do qual compartilham suas experiências. Se atribuirmos 

uma associação simbólica aos discursos aqui evidenciados, notoriamente iremos observar uma 

expressa correlação de práticas e valores característicos de adolescentes, para os quais, o 

ficar, os relacionamentos fortuitos, sem compromisso, a brincadeira amorosa e a 
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experimentação retratam suas representações. Esta classe participa com 20,67% do total das 

unidades de contexto.

B) Extratos dos discursos representativos da Classe 5:

 “Você está numa festa, você olha pro menino, é mais aquela coisa de beijar na boca. Aconteceu, você ficou, 

beijou. tem gente que você fica que você não conhece, nunca viu na vida.”

 “inclui tudo, ficar com ela, beijar, abraçar. Ficar com a menina na noite, pra falar que não ficou com 

ninguém. pra noite ficar feliz. Ficar feliz ficando. Só beijo e abraço.”

 “vai, passa meia hora você está como outro, fica com um, fica com outro, é isso, só beijar, abraçar, pra 

mim é isso. É essa que é a diferença do ficar pro namoro.”

 “Ficar é uma coisa, você está ficando com aquela menina é porque você a beijou. Você pode ir ficando um 

tempo com ela. Você não quer mais, pode passar pra outra sem avisar, sem nada.”

2º Nível – Posição dos sujeitos face ao campo comum das representações sociais.

Na figura II (p.84) está traçado um mapeamento da posição dos grupos de sujeitos 

pesquisados frente à representação do campo comum a todas as classes. Neste nível de análise 

os sujeitos ou grupos de sujeitos são retratados ou distinguidos de acordo com a afinidade 

destes em relação à composição dos conteúdos das classes obtidas pelo ALCESTE.

Esses critérios de afinidade são definidos segundo a “adesão” dos sujeitos aos 

contextos explorados. No caso do presente estudo, utilizou-se como variáveis de apoio para o 

reconhecimento destes grupos no campo comum das representações, as relações de gênero, 

idade e série escolar (ensino médio).

Destina-se este nível de análise, a estabelecer uma correlação entre a aproximação ou a 

“adesão” do sujeito à classe e às demais variáveis, bem como aos conteúdos de cada classe, 

além de demonstrar graficamente o mapeamento da representação típica de cada classe. 
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(Campos, Torres & Guimarães, 2004). Na seqüência (p.84), apresentaremos a ilustração da 

posição de cada classe frente ao campo comum das representações sociais de namoro e 

casamento em adolescentes e a correlação entre as variáveis estudadas.
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|

|

   +-----|---------|---------|---------+---------|---------|---------|-----+

18 |                  3ªsérie          |                                   |                      

17 |                 Classe 2         sexo feminino                        |                      

16 |                                   |                                   |                      

15 |                                   |                                   |                      

14 |                                   |                                   |                      

13 |               16 anos             |                                   |                      

12 |                                   |                                   |           

11 |                                   |                                   |                      

10 |                                   |                                   |                      

 9 |                                   |                                   |                      

 8 |                                   |                                   |                      

 7 |                                   |                                   |                      

 6 |                      Classe 1     |                                   |                      

 5 |                                   |                                                      

 4 |     2ªsérie                       |                                   |                      

 3 |                                   |                                   |                      

 2 |                                   |                                   |                      

 1 |                                   |                                   |                      

 0 +-----------------------------------+----------------------------Classe 4                      

 1 |                                   |                                            

 2 |                                   |                                            

 3 |                                   |                                   |                      

 4 |                                   |                                   |                      

 5 |                                   |                                   |                      

 6 |                     Classe 5      |                      17 anos      |                      

 7 |                                   |                                   |                      

 8 |                                   |                                   |                      

 9 |                                   |                                   |     

10 |                                   |                                   |                      

11 |                                   |                                   |                      

12 |                                   |                         1ªsérie   |                      

13 |            Classe 3                                                   |                      

14 |                                   |                                   |                      

15 |                                   |                                   |                      

16 |                                   |                                   |                      

17 |                                  sexo masculino                       |                      

18 |                                   |                                   |                      

19 |                                   15 anos                             |                      

20 |                                                                       |                      
   +-----|---------|---------|---------+---------|---------|---------|-----+

|

|

Figura II – Plano fatorial contendo a projeção das classes e variáveis analisadas 

no estudo da RS de namoro e casamento em adolescentes.
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Descrição da projeção das classes e variáveis no campo comum das representações sociais de 

relações amorosas em adolescentes:

a) Em relação à dimensão de gênero, observa-se que há uma significativa segregação entre 

as representações compostas pelos sexos masculino e feminino. Ao sexo feminino associam-

se os discursos relacionados ao namoro como prática agregada ao sentimento de amor entre os 

parceiros e, sobretudo com a valorização da relação de namoro necessariamente como uma 

relação amorosa séria e duradoura, de preferência com a conivência da família e de todo o 

grupo social, opinião esta, com a qual nem sempre concordam os meninos.

Verifica-se ainda uma concentração de opiniões por parte das meninas preconizando a 

relação de namoro em detrimento da relação de ficar, considerando-o com uma prática banal, 

pejorativa e sem sentido, sobretudo para o grupo de meninas acima de dezesseis anos e que 

estão cursando o segundo e o terceiro ano do ensino médio, e que já tiveram experiências de 

namoro e de relações sexuais, ou seja, entre as meninas mais velhas e com alguma experiência 

amorosa. Evidenciam um discurso consubstanciado por opiniões já estabelecidas ou em fase 

de formação, mas que já contém um norte, provavelmente por influência de modelos 

identitários que encontram no cotidiano social e coletivo, formação escolar, amigos e 

familiares, mais especificamente as amigas e suas mães.

Estes sujeitos encontram-se nas classes um e dois sendo predominantemente compostas 

pelas adolescentes do sexo feminino. Na classe um, podemos observar a presença do discurso 

organizado em torno do namoro em detrimento ao ficar, e como uma relação amorosa que 

tem como base os conceitos de respeito, confiança e fidelidade mútuos como condição 

principal. Relatam em seus discursos uma valorização do casamento como um objetivo para o 

futuro após terem conquistado uma formação acadêmica e uma profissão estável. Na classe 

dois, também representada predominantemente pelas adolescentes do sexo feminino e pelas 
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mais maduras, concentra um discurso relacionado à busca por modelos de identidade através 

do estabelecimento de relações amorosas solidificadas, discutindo o namoro e o casamento 

como práticas essencialmente associadas ao amor, onde o sexo nem sempre precisa estar 

presente, definindo o amor como condição necessária para um relacionamento sério e 

duradouro, sendo este, o objetivo que almejam.

Entre os meninos, os discursos se apresentam um tanto diverso aos das meninas. Para 

eles as relações amorosas se organizam com base em vínculos mais descompromissados, onde 

o ficar prepondera sobre a relação de namoro. A experimentação, a brincadeira amorosa é 

vivida com intensidade ao nível momentâneo, onde a presença do sexo é bastante valorizada e 

desejada. A idéia de namoro e casamento está associada a um futuro distante do presente, com 

o qual, agora, não tecem fantasias, como é o caso das meninas, mas simplesmente, vivem este 

presente, essencialmente, como um tempo de experimentação.

Assim, representam sua busca por modelos identitários através da expressão do ficar, 

se beneficiando destes relacionamentos fortuitos no sentido de propiciar sua afirmação e a 

construção da sua realidade social frente às imposições da cultura. Para estes sujeitos a 

afirmação da masculinidade é um traço que lhes é imposto de forma contundente, 

incentivando o exercício da sexualidade como uma marca de força e vigor, para o que, a 

noção de quantidade, número de relacionamentos importa mais do que a qualidade destes 

relacionamentos e, portanto, a prática do namoro adquire pouco crédito. 

O discurso dos sujeitos do sexo masculino aparece mais relacionado com as classes 

três e cinco, em razão de estes sujeitos preconizarem as práticas do ficar em detrimento às 

práticas do namoro, pois valorizam a experimentação, o descompromisso do vínculo amoroso 

como forma de representar sua busca identitária e de afirmação social.
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b) Uma segunda dimensão de análise volta-se para a representação do vínculo amoroso na 

adolescência pela via etária dos sujeitos pesquisados. Verifica-se que entre os adolescentes 

mais jovens, considerando a faixa da amostra utilizada, quinze anos, os discursos referem-se 

às práticas amorosas relacionadas ao ficar, à brincadeira e à experimentação, sendo que, para 

os adolescentes mais maduros, dezessete anos, conforme delimita nossa amostra, revelam um 

discurso centrado na percepção das relações amorosas como uma questão de seriedade, de 

compromisso com o parceiro (a), como valores sociais apregoados pela cultura e pela família.

É ainda possível observar através do exame da figura II, que a faixa etária dos 

adolescentes mais velhos encontra-se projetada em proximidade com os sujeitos 

representados na classe quatro. Esta, conforme já apontado, relaciona-se ao controle da 

família sobre o namoro. Contudo, estes discursos são manifestados pelos adolescentes de 

ambos os sexos, que se encontram nesta faixa etária – dezessete anos. Neste momento, 

meninos e meninas sofrem igualmente o controle da família sobre o namoro e sobre a 

vivência das relações amorosas, porém, os meninos apresentam uma tendência maior a reagir 

e a confrontar este controle do que as meninas. Para elas, os apelos restritivos da família sobre 

as relações de namoro são percebidos como normais, demonstrando maior aceitação destas 

restrições e maior conformidade com os valores impostos pelos pais. 

Os adolescentes que se situam na faixa etária dos dezesseis anos aproximam-se do 

gênero feminino e das classes um e dois, e de acordo com o que já foi dito, confirmam os 

discursos das meninas voltados para as relações compromissadas e o namoro como ponte para 

o casamento e afirmação identitária. Apesar dos resultados não conclusivos deste estudo, 

podemos através desta análise, supor que aos dezesseis anos, as meninas expressam 

preocupação com a aquisição de modelos de identificação para suas relações amorosas, talvez 

o mesmo não ocorrendo entre as meninas mais velhas, dezessete anos, uma vez que, para 

estas, o namoro sério, já são partes integrantes de sua realidade, de seu cotidiano ou são 
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imagens representadas nitidamente para o seu futuro. O mesmo também não ocorre com 

relação às meninas mais novas, quinze anos, pois para estas, seus discursos se aproximam 

mais das classes três e cinco, indicando também neste momento da vida, uma despretensão 

em relação aos vínculos de compromisso.

Reafirmando, apesar deste estudo não permitir afirmações conclusivas, dentre os 

meninos, verifica-se uma parcela deles situada nas proximidades das classes um e dois, 

sugerindo que nesta faixa etária, os meninos também se preocupam em estabelecer modelos 

de identificação para suas relações amorosas capazes de oferecer suporte para sua afirmação 

social, o mesmo não ocorrendo entre os meninos de quinze anos, pois estes se aderem de fato 

aos discursos cuja temática central relaciona-se ao ficar, bem como, também não ocorre entre 

os meninos de dezessete anos, talvez, justificando-se pelos aspectos socioculturais que 

preconizam a liberdade sexual para os homens, enquanto afirmação da masculinidade como 

composição identitária.

c) A variável série escolar evidenciou-se de pouca influência para a análise dos resultados, 

porém, serviu para reafirmar aspectos relativos ao grau de maturidade dos adolescentes em 

relação às suas representações. Por exemplo, os adolescentes que estão cursando as segunda e 

terceira séries e do sexo feminino demonstram discursos mais relacionados com as práticas do 

namoro, por outro lado, os adolescentes mais jovens e do sexo masculino voltam-se mais para 

as práticas do ficar.

d) Contudo, podemos reafirmar que os resultados obtidos pela análise do ALCESTE, 

indicam uma diversidade considerável de discursos distribuídos entre as classes e as variáveis 

de gênero, idade e série acerca das representações sociais de namoro e casamento em 

adolescentes.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Retomando ao objetivo proposto neste estudo, a compreensão das representações 

sociais de namoro e casamento para os adolescentes na era contemporânea percebemos que a 

adolescência vem construindo representações a partir do contexto na qual se insere, segundo 

um estilo que a contextualiza neste momento histórico.

Assim, a adolescência na contemporaneidade está representada como um fenômeno 

pautado pelos elementos disponíveis na cultura deste tempo. A tendência do ser humano ao 

hedonismo vertendo-o em direção à busca do prazer a qualquer preço; o narcisismo baseado 

na exclusão, no não reconhecimento das necessidades e aspirações do outro; a adoção de 

modelos de identidade impostos pela cultura, incutindo padrões e valores a serem seguidos 

sob pena de exclusão ao contexto; a idealização da conquista da liberdade, da realização da 

promessa do prazer total, da felicidade, das relações sexuais e amorosas como ferramental na 

busca da realização desta promessa. Estes são alguns dos aspectos tomados como alicerce 

pelo adolescente deste tempo, abordados neste estudo.

A produção plástica, idealizada, fabricada pela indústria cultural, o consumismo e os 

objetos mitificados são vistos e tomados como referência de mundo e da própria 

representação da realidade, determinando o status e o lugar das pessoas na sociedade. A 

facilidade e a rapidez proporcionada por estes artifícios, através dos quais se pode obter a 
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realização das promessas do prazer total e do amor perfeito, faz dos cultos a esses modelos 

idealizados, a solução imediata para os conflitos e as angústias dos adolescentes.

A vivência neste cenário como ator e produtor na construção de suas representações, o 

insere neste contexto. Todavia, a busca pelo outro como promessa de completude também faz 

parte deste contexto, que apesar do encontro com os artifícios disponíveis na realidade, 

recheados de conteúdos fantásticos capazes de substituir suas frustrações e angústias, faz 

deste adolescente um indivíduo confiante e otimista em relação às suas aspirações, sobretudo 

quanto às relações amorosas, e os nossos resultados neste estudo apontam par esta direção.

Há que se considerar que este é o retrato do cotidiano na atualidade, mas que nele, as 

práticas amorosas, a busca do encontro com o outro, também são almejados por todas as 

pessoas, podendo este aspecto se converter na possibilidade de resgate de uma suposta perda 

da afetividade em decorrência do momento histórico contemporâneo (Giddens, 1993). Assim, 

podemos entender que as práticas, as relações amorosas entre as pessoas passam a se 

reorganizar em novas formas, modalidades, crenças e valores.

Para alguns dos adolescentes pesquisados, especialmente para o sexo feminino, a 

prática do ficar aparece como uma narrativa inserida no namoro, uma modalidade do namoro 

ou uma espécie de roupagem do namoro, que traz a temática do descompromisso e da 

efemeridade como herança do momento histórico. Já para outros adolescentes, principalmente 

do sexo masculino, o ficar pode ser percebido como uma outra modalidade de relacionamento 

amoroso e afetivo, embora admitindo que este possa evoluir para o namoro, mas prevalece 

fundamentalmente e se destaca pelas mesmas características de ser um relacionamento cujo 

compromisso com a fidelidade entre o casal não é regra, assim como, quanto ao aspecto de ser 

uma relação passageira. De toda forma, ambas as representações podem ser retratadas como 

uma herança do estilo de vida inspirado pelo contexto histórico da atualidade, mas, contudo, 

revertendo-se em possibilidade de busca de realização a partir e dentro deste mesmo contexto.
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Apontamos ainda, que a procura pela experimentação amorosa e sexual permitida no 

ficar, revela-se como tentativa de reorganização afetiva capaz de fornecer sustentação aos 

vínculos amorosos neste cenário. Contudo, pela via do ficar e do que se espera socialmente 

para cada papel sexual, meninos e meninas constroem representações sociais de forma 

diversificada com a finalidade de encontrar suas idealizações afetivas.

Neste sentido, nossos resultados apontam que o campo representacional do namoro e 

do casamento está organizado sob a dimensão do gênero. Meninas e meninos elaboram 

representações diversificadas, sendo que para as meninas, o ficar é percebido como uma 

prática evasiva, sem sentido, podendo inclusive comprometer suas reputações diante da 

sociedade. Temem enormemente esta conseqüência, mas entendem que é um importante 

caminho que pode levar ao namoro e é o que desejam, e para isto, dispõem-se a arriscar em 

razão desta possibilidade.

Na maioria dos meninos, principalmente os mais jovens, a prática do ficar é preferida 

em detrimento ao namoro, almejam uma relação sem compromisso, fortuita, pois, relatam que 

no momento se interessam em conhecer novas pessoas e experimentar sentimentos, sendo 

para eles desejável haver relações sexuais. Contudo, para eles, sobretudo os mais velhos, o 

namoro também faz parte de seus planos, porém, para um futuro vindouro.

Quanto à prática efetiva de relações sexuais, ambos 
concordam que no namoro pode ser amplamente 
permitidas, pois, estas estão resguardadas pela 
afetividade que neste caso, fará parte do contrato 
de compromisso entre o casal.

Apesar da presença dos modelos e dos papeis sexuais impostos pela cultura e 

disponíveis no cotidiano, estereotipados, repetitivos e mitificados, foi possível observar uma 

espécie de inconformidade por parte dos adolescentes mais velhos, tanto meninas como 

meninos, com relação a estes modelos, supondo a introdução de valores quanto à vivência da 

sexualidade, que deve ser baseada na cumplicidade, na amizade e na confiança entre o casal, 
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apesar dos valores conservadores ainda serem uma referência para alguns dos adolescentes 

pesquisados.

Quanto ao casamento, observamos que esta instituição ainda é um motivo esperado e 

planejado pela grande maioria dos adolescentes pesquisados, tanto meninas quanto meninos, 

porém, diferem entre os sexos na forma de percebe-lo, sendo que para as meninas, sobretudo 

as mais velhas, empregam uma noção de brevidade do tempo quanto ao desejo de se casarem, 

ao contrário do que relatam os meninos, ou seja, para eles o casamento deve acontecer, mas 

em tempo projetado para um futuro distante.

Contudo, no contexto deste estudo, tanto para os meninos como para as meninas, 

apesar de o casamento ser algo esperado para adiante, não aparece como uma prática 

estereotipada pelos modelos tradicionais. Este vem como valor secundário, sobreposto pelo 

desejo da afetividade e da valorização do encontro amoroso, baseado na subjetividade, nas 

trocas e na possibilidade da conquista da felicidade.

Um outro fator relevante verificado em nosso estudo é que, embora foram percebidas 

tendências à representações que pendem para uma transformação das relações amorosas, estas 

com base na afetividade e não na repetição dos modelos impostos pela cultura, e ainda, que, 

muitos sociólogos defendam a transformação da intimidade, ainda é possível perceber que 

entre os adolescentes, há a presença da influência do conservadorismo, da família tradicional, 

da educação e dos valores tradicionais na formação da identidade e das representações no 

campo das relações amorosas.

Contudo, as transformações existem, mas não são generalizadas. A imagem midiática 

que estereotipa o amor, banaliza o sexo e mitifica as relações amorosas e o ficar como algo 

talvez pornográfico, não é uma visão generalizada, há alterações localizadas. Entre os 

participantes pesquisados verifica-se a instauração do ficar em meio aos adolescentes como 

uma importante via de introdução ao namoro e à preparação para a sexualidade, para os quais 
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são estipuladas regras claras, mas revela-se como uma prática desejada por todos os 

adolescentes.

Temos ainda a considerar que a amostra utilizada neste estudo está inserida em um 

contexto sócio-cultural proveniente de orientação religiosa, pois, todos os adolescentes 

pesquisados são alunos de uma escola mais ou menos conservadora em relação aos 

determinados padrões sociais, sobretudo quanto à sexualidade, à família e às relações afetivas. 

Talvez em outro campo de pesquisa encontraríamos outro resultado, diferente do que 

encontramos neste estudo.

Outros trabalhos já mencionados anteriormente, revelam resultados bastante 

semelhantes a estes por nós encontrados, citamos as pesquisas de Stengel (2003), Castro, 

Abramovay e Silva (2004) e Rieth (1998) dentre os mais coincidentes, dado não só aos 

resultados, mas às semelhanças no emprego dos métodos de pesquisa. Segundo Stengel 

(2003), relata em suas conclusões que a prática do ficar não faz parte dos planos futuros de 

nenhum dos adolescentes por ela pesquisados, ou seja, não desejam as práticas do ficar para 

suas relações amorosas futuras. No caso do nosso estudo, pudemos observar, no entanto, que 

esta afirmação se confirma no caso das meninas, mas no caso dos meninos, tanto mais jovens 

quanto mais velhos, preferem não considerar a noção de tempo, preferindo descrever suas 

representações como: quem sabe, talvez, ao acaso etc.

Julgamos interessante destacar que há outro aspecto que apresenta grande semelhança 

aos resultados por nós obtidos, especialmente com o estudo realizado por Stengel (2003), 

trata-se da forte influência  da cultura na constituição de modelos de identidade. Os valores 

tradicionais quanto às formas de relacionamento amoroso, especialmente quanto ao namoro, 

os preceitos quanto ao casamento parecem se preservarem e que em geral, são influenciados 

pelos amigos e pela família. Quanto aos ditos tabus sociais, percebemos estarem muito 

arraigados como valores e crenças para os adolescentes, sobretudo quanto àqueles tangíveis 
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aos papeis masculino e feminino, que privilegia a liberdade masculina como símbolo desejado 

socialmente, em detrimento da privação ou restrição de liberdade imposta à mulher.

À luz da nossa percepção, esperamos deixar ainda, mais uma contribuição para outros 

estudos que por ventura haverão de surgir, e assim o desejamos. Ao referirmo-nos sobre as 

práticas do ficar, reiteramos que, assim como é concebida pelos adolescentes na atualidade, 

sem qualquer relação de compromisso de perpetuidade ou de fidelidade entre os parceiros, 

passageira e relacionada à experimentação, pode ter surgido pela via da reinvenção das 

práticas sociais, como uma resposta ao inconformismo e ao cerceamento que marcou, e de 

acordo com o que encontramos nos resultados, ainda marca os valores sociais, e 

possivelmente como uma solução para os conflitos relativos ao antigo e atual sonho do 

homem pela liberdade.

Desta feita, podemos entender que a prática do ficar aparece na contemporaneidade 

reeditada ou recriada enquanto uma prática perfeitamente inserida no processo de evolução da 

humanidade rumo à civilização, em resposta disfarçada às restrições sociais. Uma vez que, 

entendido que na brincadeira amorosa, a tudo pode ser permitido experimentar, mas no 

namoro, ainda concebido pelos adolescentes como preparação para o casamento é necessária 

mais cautela e respeito, sobretudo com o que pode ou não ser mostrado à sociedade, razão 

pela qual, pudemos perceber através dos resultados evidenciados neste estudo, a estranheza 

por parte de alguns pais quanto à prática do ficar.
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